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RRDACÇÃO K OPPIOríUH: 
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Ar t i gos fartarias — 
( m Impoftaiora <Jo ruhen IrnMt, 

Complete sorti-
monto na aalca 

_1 Importalor« <o Cahen IraiMt, rua Dlroll*, 
e. I I I , » I » to correio, 41-11. Pavio J.ias, rn-
logloi, optica, fsroituraa o f«trani«iita& Atacadve 
varrjo. 
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dl-
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ira. faxerf 
doiro» uue du* 

ife llvro 
d o s c a m p o s — 0 ' 

im «4quirir um volumo do < 
-Assit Brasil devarAo rcmettcr-no* polo cor-

carta registrada, » quantia do 3$. l'.x-
_DS aRaifiitantoa, quo o reccborfto conto 
livra de forte. 

• « J « ! I l ̂ ^Photographiai iinporlae«, ro-
• CHVV I I pros'jntnndo D. P e d r o II 

nicrto, í>9, DO racriptorlo d cata folha, l'rauco de 
porte« pelo correio. 

Retratos—!, 0» , , , 
Podro II o da Princo*» 
ein nitidus r.Ím.ogrSphlttl» 

.'»UO rói» cada um, no cicrlptorlo desta l oi La. 

P n n f i r m i i i i t d0
 P®DRE ,|R- UUO Maria. 

IffjniVIwilVIflw o exemplar, no escriptorio 

Prof. Faustino Ribeiro Junior— 
Rua Rodrigo do Barro», a. Ill (Lux), o avenida 
TiradenM, 

Bio nnleoe viajantes «rata rolha os sr». 
Jenc Dlnlt Cofiares, Leepelile Couto 
4c SlacalUes Jantar c Jo io «autos. 

E* nesse n rente cm 8. ftlml», eníarre-
gndu de angariar r cobrar nsslçnalnriis, 
o i r . Carolino José Vieira. 

0 « aMlgaaates BOVM on es QNE refor-
Mareia a lata terio direito: o« 
de aai anno, a dou) velntne*, e OH de 
teta niczaa, n • • volamc, pse illildoi 
dentre o« seguintes: 

tLLTUBA 008 CAMPOY pelo dr. 

JKeia Brasil. 

VOGANDO, por Gay da Munpassat. 

l 'M BULOAltO, por TourgueuefT. 

CAMILLA, ilo Ouerin Ginisty. 

THAHIIM, de Máxima Paz. 

A EVANGELISTA, J . de Benza. 

PAKIBIENHKS ! . . . romance. 

AO ENTARDECEU! romunca. 

CS PARUS , romance. 

Pcsln lista, alguns romances se 
nclinm qnasi eigottados. Por isso, 
lembramos aos ars. assignnnlcs em atra-
7.0 mandarem satisfazer com brevi-
dade a importância ilo sua nssignntn- . 
rn, mesmo porquo srt distribuiremos pola eleição iliruclu, mesmo som refor-
os brindes ató o lim do corrente moz uia constitucional. 1'oram, outãn, cm 
Uo janeiro. I 187-', chamados ao podar os liheraos 

í com o ministério presidido pelo con-

1871, para a matricula do* ingenum, 
• depois orogulamentogeral ajpodido 
« n ^ á 4eereto n. 6135, d« I S do no* 
«wmbrwde 1878. Em 6 do novembro 
(Us se fcesmo anuo, foram expedidas 
inatrucções para a consolidarão das 
dfspobiçõos Iogialstivns eoncarnentes 
no prooaoao civil o eriminaU O dooreto 
n. 5407, de 1Ü da novombro de 1873, 
dou regulamento para interposição dos 
aggravoe a appellações; o decreto n. 
8.1-12, da 0 do agosto ile 1*7.1, orçou 
mais aate Relações no Império o o de 
n. 6018, da 2 da maio du 1*74, deu novo 
regulamento a óssea tribunoes; o de 
(reto n. ri737,„de 2 ila sotombro de 
1874, alterou o regimento das custas 
judiciarias. 0deoroton.5107.de 11 de 
dezembro do 1872,já tinlia approvado 
o contracto celebrado com o conse-
lheiro Nubnco de Araujo para D re-
dacção do projooto do Cudigo Civil 
do Império. 

O Imperador, poucos mozes dopois 
da nbertnra ila Aasombléa Geral, em 
1S71, soguiru paru a Europa, deitando 
eoiuo regente do Império a Princoza 
Imperial, <]iio foi quem reforendou to-
das as leis a decrotos do anno de 
1871, Em 187'J, na fala do throno, re-
clamou o Imperador n reforma oloito. 
rul a a dna leis da guarda nacional e 
do recrutamento. 

Km -IO de abril de 187.'), o ministro 
João Alfredo aprosentou um projecto, 
inioiando a reulisaçüo do priucipio da 
representação das miiiorius, reorgani-
sando o processo da qualificação da j 
votantes, ampliando as Jncompatibili- • 
dados relativas, subtrahéiido os dopu-: 
tados em snss ralações com o podei- < 
ezeoutlvir 4 influencia deste, afasta«- I 
do ns do contractos e empregos etc. Esto I 
projecto, dopois da snjeito ao cxnme 
de uma commiseiio, serviu de busa ú 
lei da 20 de outnbro da 1875. Outras 
muitas reformas foz o ministério Kio 
liraueo, taes como a do recnitumcuto, 
estaboiecr-iido o sorteio militar, a do 
onaino superior eto. 

Dnrautn este ministério tevo logar a 
celebre questão religiosa, que oecasio* 
noa o processo o prisão dos bispos 
de Olinda e «lo Tará. 

Em 1875, subiu ao poder o ministério 
presidido polo duquo do Caxias, que ; 

amnistiou na bispos a entrou em rela- I 
çòos com n S inta Hé. lim 1870, o Im-1 
perador foz viagem aos Estados-IJni-
dos e tliihi seguiu para a Europa e 1 

Asia. Xa regeucia tirou u 1'rinceza Ira- | 
perial. 

O Imperador voltou cm 1877. Uma j 
parto do partiJo conservador, os- ! 
quoccndo o seu progrumma, insistia 

0 n o e s o e n n i v e r t a r i o 
K 

D O FriSingw.nie : 
«O CoMMcneio UB 8Ão FAIXO.—Com-

plotou no di» 17 do corrento o seu 
oitavo annivorsario o nosso brilhanto 
colle^a O Comuitrcio r'e tino Paulo. 

Commeni'>raudo essa feliz data, o ex 
cellonto o intemurato diário panlisla 
publicou uma «dição do quurunta pa-
ginas, iuiprossas em cAres dilTerantes, 
criipregaiiilo pura esso fim l."i bobinas, 
tondo cada uma 0 kilomotros, ou soja 
aui total ilo !i i kilomcLros de papel— 
a distancia quo vai do Alto da Serra 
a Niothoroy, 

E ' mu tom- ile force que ninguém con-
seguiu ainda uo llrasil. 

A graúdo acecitagão que tem tida o 
importante diário paulista, o grua cie 
prosperidade a que atliiigin, são a pro-
va uiais cabal da compe'encia dos sous 
illualroa redactores e directores. 

Ao briiliaute eol!«ga enviamos as 
nossss mais oordaaei saudaçõos.i 

C a r l a d » P a r i s 

4 fie janeiro de l'i'il 

nisto, o rsspeotifo ordenado pôde ser 
augmoutudo f>m m raoursoN da vorba 
secreta, qns, ue ordinário, 6 conside-
ravelmente t ' iadara. Com effeitu, foi 
0 sr. Ilercnlaua da l''reitn«, deputado 
govornista, seno • criterioso, quem 
disso as seguintes cousue, em plena 
Cuiuaro estuiio.ll : 

• Aasegura-ae, por oxcmplo, quo ns 
delegados da jrt.lieia da capital, que x i n j o ,.i(rol. „ , e l i 0 i 1 8 I u a d a (C acc,-0i.iíe 
pola lai tem nniplesmeuto o ordenado ( , í l ( l l l (lfcteruiiiiando qtio a morto do 
1 Ia , if kf l<3 manei, . • .. I „... . - . . 1 

P A L C O S E SAL6ES 
1 ' B O - C K A R A ' 

E' hojo que so réalisa uo 1'olytliea-
ma o festival orgonisado poloe srs. 
João Gomes do Araujo, João Gomes 
Junior, Arlindo i.eil o Congresso Eu-

do 500$ inensu i, recebem uiu nugineu-
to <ls ."OJS, sen auctorisuçáo do lei, 
correndo esso uuginento pelo quo so 
cbaniii—vorba para diligencia» poli-
liaos. Assegurai«« mosnio quo liouvo 
chefe de polieis nae, devendo receber 
1:000í monsaea. recebia $, assi-
gnnndo os ch >|uec nocess:.rioa para 
completar essa (paatia coiitiu o tiie-
soureiro da poiivia. Assegura-se, sr. 
presidente, que despe: as <lo caracter 
innito differenlj e extranhas o diligen-
genciss policiaM taram feitas por ousa 
vorba.» 

O sr. Herculano de Freitas proferiu 
estas palavras em 1 -!)7. E' provavol 
que hoje as cousas tenham iniidailo A nitusçf.o da Inglaterra 6 assim 

representada por lurd lfilling;on, no | mus esses boiw tempos poJen» voltar 
Iiwh/ut of JJatikr.is, om resposta áqnel-
les dos seus compulriotus quo não têm 
contiauça no futuro industrial o com-
murcial do Império. OH algarismos 
desta quadro são expressivos o instrn-
etivos: 

lâ'10 isco 

O governo tem posto em pratica va-
rias madiijus iio repressão contra as 
ordens religiosas. Ent»« as medidas - , - . ,. 
tomadas tom sido imposta com o ma- so-Brasiloiro, eiu benelioio das victi-

mas da eecca no Ceai il. 
Sabemos quo a iui< iativa doa pro-

motoros do festival tem eneoutrado 

P"I>nlacflo. . . . . 
l.níiilrc 
f'\J'OrtA';io 
1 Hl r U,'lO 
IllnJ.v 
Cormio 
freçy doft'quelrc lio 

Iriíto 
Ciiav i'i dna npi.llrc» 
Cln u'ii'.'-io du liam o 

Uc liiglatoira. . . 

IB.'M'-.Sin 4'i.M) i.irfii 
HSI.SIÍi 4.4(1.711 

ae.3i7.n o Eín.-ii o<> 
2l.'ll3.0fiO -I- ..Int.' 1 0 

•' ;.»'.',s.» n ii.:.',.cx'.0'ii 

7lS.90(l !..7111.0110 
ii Iiis I -' • SU. I III. S ll.üd. 

12 1)3 

lin. I8.S4S.000 

E-.t;i em lastimavcl estado n rua do 
Conselheiro Itaiunlho, no troelio entre 
as ruas Santo Antonin e S. iJomingos. 
I Ia mais do um anno quo sa iniciou 
o seu nivelamento, tU-undo os traba-
lhos interrompidos ntá agora. 

Em nome dos moradores, levamos a 
reclamação uo ronlicciinonto da 1'ro-
feitnra. 

liecobemos os dons primeiros ns. da 
Ci Mc ile Xiiiricít, org tm iledioado á 
defesa dos interoases do município. E ' 
dc pequeno formato u vem milito va* 
riado a intorossauto. 

Saudações. 

um frado imjionba ú ordem o paga-
nieuto ilo dei', mil francos. l^sU iei vi-
sa o accroscimo do fortuna presumivel 
na nrdem pi la herança do irmão mor-
to. Como havia ânuos, apesar do não 
derrogada, não so fazia delia applica-
ção, as Komui.iH agora em divida pelas 
dilTorentes ordens eztr.iugeiras ó im-
portante. 

Os irmfios pnsnionistuB da Avonno 
Friodland devem apenas ü').000 frau-
con, mas, como a ordem é, ao quo ]ia-
rece, pobre, os frades achavam-se oin i 
HÁ rio : emliaraços para satisiazorem a ' 
exigência da lei. Cu ministros da In-
glaterra o America iuteressarain-so 
junto do governo, mas a penhora fei. 
ta na eapella fui mantida, doveudo rea 

sympathico concurso no publico pau-
lista, que hojo aflluirA ao 1'olythearna 
domiiustrando que não 6 jamais bal-
dado o oppoll-i feito ú sua philuntro» 
pia. 

P0LYTIIEA11A 
Neste thoatr • haver.'-, amanhã uma 

grande festa uo euridado eni benelleio 
•lo Asyio do-i Ezjiostos da Santa Casa 
do Misericórdia. 

0 programma k o seguinte : 

1" PAKTE 

Soiiorscr.T—lilaamuiidi, ouvertiiro. 
11I:KTIIOVCK— Syinphonia em si be-

mol.—Adagio, allegro vivace — Adagio 
— Allegro vivace, up. poco mono ulie-

J . DK S. I lisai>so a expulsão dos pa 1res, caso a gro -Allegro ma liou Irojipo. 

LEILdEB-llealiaaiü-i.e hoje os se-
guintes : 

lio Hotel da Françj, em conti-
nuação, li rua Mtoila, u. 4ü, pelo er. 
Chaves I.nal, caustando do vinhos, mo-
veis do escriptorio o parte do prédio 
onda o hotel . 'iteiouou. 

Da ealçcilu «atesngeiro o nacional 
para lionwus, sfcúoras a meninos, pelo 
sr. líoberlo Tavares, no largo do l'a» 
lacio, li. 7-A, :is 11 horas ila mr.uhã. 

quantia pedida não foaso paga no pra-
zo marcado. 

Parece, porém, que algumas pessoas 
vieiaui em soccorro dos frades passio-
nistiis e qno oi 20.010 francos foram, 
ou vão ser pagos. 

2 " P A U T E 

DBA' IA — I h ' i y r i i , prelu- : FHAKCISCO 

dio, 
MOZART — Lirghctln para clarinete 

com acompanlianieuto do orchestra. 
FKANCIKCO E n.-. u A—Ca uc/i euiar, poema 

symphonico, 
FIUN'UISCO liiiA'iA — Episodio Sym-

phonico. 
WEDEII—E'rynttte, ouvertiiro. 

Henri Houx, relaisto:- do M.iliit, em 
artigo do Inu-lo daquoilo jornal, nar-
rou uma audiência, que lhe fórn con-
cedida por S. Santidade, a quem ia I »*» 
o.Torecer o primeiro volume da Vida | Da Casa Tlollen-lor recebemos a bal-
do Ecão X I I I , trabalho de quo, lia la marcha do Adamo, Mncumbe, quo 
tsnipos, já se occupa o illusire cscri- j recomiuoudauius ús ioitoras. 

presto informações" sobre .» facto de- 11'/°'' c o r . r o r ^ a " ' 1 Í 0 n C Í n ' 0 

nunolado á S c W i a do Interior, do » «J»» ™mmun.cou a f leun Houx a sua | 

O secretario d» Jusliça pediu ao juiz 
do Direita do Mogy das Cruzes que 

, , , , , Segundo afílrma o Jornal do C.al-
terem o juiz do paz o o subdelegado ' " T " " ' 1 "''"I"''"''1" ,,e,1,!? t u e d " U V ° ' I ""r f ' '0. , 1e J , , i z o» agriculta-
do policia do iliMricto do ArujA man- " ' Î 1 c m 1 " " " 1 < l e u s res de Eagagem « municípios mineiros 
dado intimar os habitantes da locali-! r e I H , 0 " , l \ e ' <1» <">? »'»<• vizinhos esporam este anno abundan-
dailo a comparecoam na povoação para : „ 0 m " ' L o I.'oU to colheita <lo careaes, ó vista das 

' * ' I disso r.ao podem» assistir nindo ao 0 o , J Í 0 ( 1 M c h u v i l l ) , , u o ttIU c . l B m u l t i . 
q.ie pareil» nui ataque directo con- : mamento 

fazer 
cada 
réis. 

recoir:e»BDOuto, cobriindo do: 
pessoa a importância do -00 ; 

Xa rua de Sanio Amaro, defronto da 
nvenida Luiz Antonio, ha um terreno 
ile quo BO aprevriitnm os desoceupados 
para commettcraai actos reprovavo:r, 
pela moral. 

Os moradoras la vizinhança pedcui 
ú Cumaru .Muiiiijipiil quo intiniem o 
propiiutario do ficsinn terreno a cer-
cal-o. 

0 S É C U L O X I X -

V I I I 
rOLITICA 8UI.«AMERI0ANA 

Estava terminada a guerra contra o 
govorno do Paraguay. O governo bra-
sileiro tratava da realisar com essa 

selheiro Kiniinbú. Este roformoti 
instrurç*<r»npor»or"n»-as»tiia da li 
beldade do ensino, c. apresentou pro 

Temos em mãos um folheto—/muii-
alios, sonetos de Ygino Itodrigiies. 
(jratos, pela ofTertu, fuiaronioa oppor-
tuuiimentu do trabalho. 

L Cor occ-nsi'.o dt officio religioso ee-

Oo- jernaoo mais t w do.muuilo !»«l»railo no líio, 

I I A I X I I A V I C T O J Ê i A 

morto ila rainha 
toados ou aeguiilíos 

jectc para o sulïïaglo directo, median- ! r ador GniUieruio i f , spiiiîo nqnolïe'da j exoerptos da IlTfcU» 
to refornm cmistltucional; mas, não , ,m oioniplur e o desto do duas exom 1 I\uhn. .Y.Y.Y/.V, llixi, rush diani, 

a.'.o o do czar Nicolau I I o o do impo-j Victoria, 

tondo iio.liilo leval-o a ofloito, foi cha-
mado o luiiiislcrio Saraiva, em l-"<7!\ 
que deu o golpe na eleição do doua 

do no liiOjUeia 
ria, f i i n rau toa 
iilo'i da liibiia : 

plare 
O jornal do Guilhermo I I o nm jor-

nal, do verlüde, feito por dous secre 

republica, de accfirdo com o trutado Lí,tl>iJ(.iloccnilo o systoma do snlTragio 
1 ..11: .1 _ 1 ,1 .1— .In 1 Lll.*. _ - . " 

grãos, isto 6, fez votar um projecto tarios cspesialintiis o cumpõe-so do ro 

SiacES 

to 

do alliança de 1." do inuio do 1605 o 
protooollos annexoH, os ajuntes neces-
sários para a paz, cujos preliminares 
foram incumbidos á missão conse-
lheiro Paranhos (dopois visconde do 
Kio llranc-j) a mais tarde á do liarão do 
Cotogipe. 

O Imperador, na fula do throno do 
1870, assignalava o augmenta das ren-
das pnbliaas, o desenvolvimento mo-
ral o matorial do Império a pedia ú 
Assemblés Gorai Legislativa a atten-
çiio para a reforma eloitoral, para o 
melhoramento da administração da 
justiça, para a organisaç&o municipal, 
para o rocenteanient» do Imporio o 
para a lei do alistamento militar. Es-
tava no podor o ministério presidido 
pelo viscondo da Itaborahy. Esto 
luiuisterio limitou-se a uma politica 
tiuunceira, aos accórdos preliminares 
da paz e a projectos sobro adminis-
tração provincial a interpretação do 
Acto Addiceional. 

Ern 2!) de setembro da 18Ï0, subiu 
ao poder o ministério, presidido pelo 
visconde, depois marque/, de S. Vi-
conte. Este iniuistorio teve pouca du-
ração. 

Em 7 de março da 1871, foi chama» 
do ao poder o ministério presidido 
pelo viscondo do ltio Branco. Na fala 
do throno, om 3 de maio, dizia o Im-
perador: rColobroii-ao o accôrilo prévio 
dos governos nlliados para os ajustes 
definitivos da paz oom a republica do 
Paraguay. Esporo quo brevemente po-
dorá prosognir a negociação o ser lo-
vada ao desojado termo, ci.mo o o::i-
gem os iutoresses dos alliados o da 
nação psragiiaya». Em seguida, assi-
gnala o decrescimento das rendas 
publicas no exorcicii o attribue tudo 
a cansas transitarias; pode o auxilio 
a lavoura pela introdneção de braços 
livres, pela facilidade dos moios de 
transporte e pelo desenvolvimento «las 
linhas tclegrapUicas: reclama a refor-
ma da legislação judiciaria, no sentido 
de «prover á recta administração da 
jnstiça e proteger os direitos indivi-
duaei contra qnaesquer excessos e 
kbusosi o aocresceuta : «Ncsto Intnito, 
conatitnii a anctoriilade julgadora com ; è"thorax, 

meliiorea condições ilo capacidade; * - -
extremar a acção da policia, reduzida 
ás attribuições do ien jiecnliar ssrvi-
ço. restringir a prisão aos c isos do 
Indeclinável necessidade; facilitar as 
iíanç.-s e recursos, especialmente a 
tutelar garantia do /in>ii««'i.7.11», são 
Biediiliis altonientn recluniadus». ltefe-
ria se, depois, á ruf >rma eloitoral, á re-
forma do systema do recrutamento o 
terminava : .Considerações da msior 
importância aconstlham que a refor» 
ma da legislação sob:e o estado sei -
vil não continúe a ter uma aspiração 
nacional indefinida e incerta». 

Estava, pois, dado o impulso ao mo-
vimonto dss reformas. O snno de 1871 
te sor, neste ponto, o mais notarei 
te historia do brasil. A loi de 20 de 
«•lembro realison a reforma judiciaria, 
a lei de 2<4 de setembro realison a 
«•forma do elemento cieil a primeira 
SBparon a judicatura da policia, reatiin-
fta a prisão preventiva, facilitou aa 
tanvao. ampliou a defesa no inuma-
Ho lia calpo, os reeursoe, especialmente 
• Im' eau eorput; a «egnnd* declarou 

Ce ea filhos de aanlher escrava, nas-

los dessa data em deante. seriam 
eonqUeradoe 4« condição livre. O re-
n b W B t o da primeira lei • deereto 
B. êtoi . de » de novembro de 1871; 
m regnlasseptei de sefaada ieism o 
« n w » » . p > a> I w w h i * • 

talhou lirudos das prim ii acs folhas do 

I'snlm. XC, Domine, Iteíu/iiim, 
Beneihclut, SI. f«it.- 1, tis, 

II um n. 399. 

When onr heads aro bow'h with wo. 
directo, mesmo nem reforma oonntitii-1 globo, tratmdo das varias manifesta- ] Wlion onr biltev tears o oríl 
cioual, projeto que so transformou na | çòns da opinião em todos os puizes. Wlion v.» niouru-tho losl, doar 
lei do !) de junoiro do 18H1. 

Continuada u confusão (los partidos 
políticos. Uma parte dos consorvado-
res ostentava idc-us do mais adoantado 
progrumma liberal; uma parte dos li> 
iioraes, principalmente na quostúo do 
elemento servil, oppiinhu resistoncia 
a todo o qualquer passo além (la Lai 
do 28 do Setembro: nus o ontros, po-
rém, mantinham as mesmas denomina-
ções eos mesmos agrupamentos, O.i ro* 
publication, aproveilando-se des-.a con-
fnnão,disoiplinavam-se o jã procuravam 
appriiximar-se das altas patentes do 
exercito o dos profossores das escolas 
militares. 

Jo i o M I : N ' D E S JUN IOR 

CAMBIO 
O moroado do cambio d^ noisn pinça abriu 

iiOiitem caimo, com ou banco d OT.TC.CUIIO U»Í.:O 
cios a lu I|'i2 o a casa bancaria Theodor Wille 
* C.. I" Ijlti. 

Nesta posiçilo coimervou-se o mercado calino 
duranti.'. todo o ilia, rcaliaanpo-õe alguns ui,'a-
clos. . j 

Os tomadores oonscrvarflm-so em especiativa da 
offorta de negociei em niolhores taxa.<. 

Keohou o mercado F-èiavol com AH tax.va da 
abertura i-m vigor nos ban-o«. 

O movimento de operaçõod lea'.Ualas durante 
o dia foi regular. 

O* extremos rio dia foram rio 10 d. a I1' li 10. 
para o pnpot bancário, o rio I l i í i a 10 l|in, para 
o outro pa| e'. 

Kealitsaram-üC al«iiriS negocios em papel ivpa» 
sado. 

Botei »nos, 241800. 

Fif rsfotarRes tfo cambio rorncclriai bontoin p> 
la L'olca ce t. Taalot 

M TU I A' M T A 

ü í9,U. 

H GILL'. I Jen«, Hon of Mft|y, 

The CJ.lt, tiflfe 264 

K ího jornal 6 composto il tins liorna do-
pots d» chogada dos graudos qooti« 
(liiinoa n Uorlitn. 

Un» dos cxorr.iilitros 6 cntie/ruo no!-- , ,, .. , r . 
gubinelo «lo imperador o t» outro 6 lo- , ̂  9 0 d p I n y

 t
l í t t l fcer ' V " 1 " 1 B t ? y ' 

vado a gaur.lur nu bibliotlieci do Pa- I l a f from roy hoaè, on lifo s ron«h woy 
lacio. 

O imperador da Iiiisiia, como toilo 
aristocrata, lè muito poucos jornaes, 

directa con-
tra a religião; pois o clero era todo j 
um e a sim existência, uma parto in- J 
togniiito ila religião cutholica. ! O director da Hosf edaria de Imini-

No dia seguinte li public iç.lo no i grantes foi auctorisado a requisitar o 
Jhiliii do nntavol urtigo. uma carta do ; serviço de tiansporte jmra 28 fumilias 
Saa . aiitidado ao c.irdoal Kicitard veiu i húngaras qno ulli se acham recolhi-
dar-ii.e a corroboruçúo, expendendo as - 'las o quo vão ser repatriadas. 

A este respeita ilcelailiam-no forte- , _ ,. 
mente ns jornaes, onda um em prol dei CompanhiaNmiwtonpI la l iaua La 

1 el •• fui anet-'iisu'11 a lutroduzir im-
inigra.iti i ïie.-fo I'i.tado, nos termos 
do ilocr. n. 82'i ile LO do setembro do 
anno lindo e mais actos relativos, sem 
exclusão, porém, de qualquer outra 
companhia ou armador nas mesmas 
condições. 

n ouvi oi ». iM ao ngiiuiiiuira peilia 
ao director do nncleo colonial Campos 
Siille.i dados relativos no valor dos 
bens possuídos pelos colonos e de 
quo não trata o rolatorio aprescutu-
do. 

ou nulos, mio lú iionlinm. 
Fazia-HO pura elle um numero enpo-

cial da Xor.ie HVnii ri, quu ura pago 
pj lo ministro GoromiUino. 

Nosso unmoi-o não 
pudesse inquiotar 
perndor. 

O tcach me from in.y heart to say, 
•Thy will b« done.» 

Ifynm. 401 
Now tho labonrer'a task is o'er; 
Now tho battle day is pr.st; 
Now upon the farther shore 
Lauds tho voyagu;- at list. 

nitrava na la que 1-„||iur i n Thy gracious keeping 
I ,1 'i I I'll I P nn in,. . I on inntruir ao mi 

91"! 
1.1 ' -J 
1121 
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Pulimal 
Nrv -Vcrk,, 

Coilra haniuoiro., I" d. a lri lilfl. 
COPIIM a taiaa matrix, M iL i lu l[!G-

Lniz Mangoni, honte n pola msnli'i, 
foi apanhado pe'o bond eléctrico n. 
25, na Aveuiila liangel Pestana, o re-
cebeu diversas contusões no rosto. 

A viotima ilo desastre foi, depois 
de pensada na Central polo dr. Xa-
vier de Barros, internada na Santa 
Caaa dc Misericorilin. 

O dr. Êaraiva Júnior, 2." delegado 
auxiliar, cabendo qno n cus i Pui i» S. 
/'aii/e, i rua de S. Bento, rxhibia vistas 
indecorosos, para lá oo dirigin limitem 
ii noite, e, constatando a veracidade 
da informação, prohibiu terminante-
mente qne taes vistas foisem oflareci-
das ao publico, sendo epprehendidu» 
as photogrniihias. 

Ineendin da Loja do Japão. 
Na secção ineditorial pnblieamos ho-

je a sentença proferida pelo illnstrado 
jnix (la 2 " vsra, dr. José Maria Bout-
roul, na questão movi la pcW* f r • 
Garcia, Nogneira A C. contra a Com-
panhia Trevidente. 

Desastre. 
Qnando hontem, de madnifrsda, se 

fazia a impressão de nossa folha, foi 
apenliaJo peia engrenagem ila ma-
shina Mariaoni o nosso empregado 
Pedro de Ginlio, qne teve o braço 
eaqnerdo fraetnrado. 

Foi reealhiáo ao Hospital da Santa 
Caaa, aade terá de aoffrer a ampata-
<4m bnr* 

Jínsic-a no Centro. 
Não sã podem roalisar os nnnnncia-

dos concertos do I Jrojrcilior, actual-
mente 0 Cenho. 

Jã o lio ante-liontom, quo ora de 
inauguração, deixou de haver; sendo 
indagado -i motivo, soubo sa qno 6 u»ii-
camenle porque n Municipalidade exi-
ge o pagamonto quotidiano do trinta 
mil réis. 

Attendcndo n onlras desposas, os 
proprietários do novo estabelccimen- ' 
to preferiram Hupprimir esses con-. 
cortos niiisicaes. 

Não pódo haver duvida ile quo o 
imposto •> muilo alto o de forma uo- | 
nhumu será proveitoso ú rocebodoriu ; 
municipal. 

1'erdo o publico uma agrada,'el din-
trucç.".o iluruuto algumas boras da noi-
te, o também perdo a C inmra occa i ".o 
de pnrcohor um tributo, d -si'o quo ell 
fos.su módico o razoável. 

glori 

I.eavo wo now Thy ecrvaiit uloepiag. 

Fintlo o Bcrmas, pelo pastor John 
D'Alcy, o God nave tho King rompeti 
do toilon os pciter. 

i O ori/am o as vezea ilf,s fieis, nnma 
I Imrmonin solemnc, dirigium 
1 in anas prcoes, eni favor dus 
| do Ednnrdo Yl t : 

God savo onj- gracions King, 
i .ong livo onr'nobln King, 

God save the King: 
fionil him victorious; 
Happy and glorious, 
Long to reign over us, 

God save »ho King. 

ónus iiléaii. 

A nlierturn do theatro fruncez reo-
j lisoil-.-iO coui a pompa osporada o un-
{ uuuciudu. Como ns medidas tumadas 
1 |iara bitlhorar a instalhição do eloctri-
; cidado uosnoin o melhor resultado, u 
oomiiiti»v»" dus representações foi 

J coiiHeu-ída, 

O rei da Bclglcu e a princoza Cle-
meutiuu, guard iuJo rigoroso lucoguito, 
vieram assistir á innugiirnç io da re-
construída casa do Molièro. O rei Leo-
poldo é mais rei de Paris do quo (la 
Bélgica, e nada do qno agita ou in-
lerussa a grande cidado lho é indif-
fereiite. 

A sala não podia sor mais eleganto. 
O tout i 'm»i oltieial, diplomático, po- i 
lítico e mundano fora convidado, o, | 
com raras oxoopçõos, todos tinham 
corrido prossurosos a festejar Clarotie 
o <is artistas notáveis que são os du 
Cometi ir. 

Queria poder doscrovor-lhos as toi-
letten, vordadoiras obras do arte, ns-
signadan pelas |iriiiioiias cololuiilades 

: da costura, mas a tarefa, confesso-o, 
está acima das minhas forças. 

Uma ontrii obra (Varte era o pro-
j gramma, pintado por Luc Olivier Mer-
; sc,n, do uma incontestável belleza, o 
: quo foi disputado, tal era o empenho 
i em conservar tão artística recordação 
da nuito do -3 do dezembro de 11'00, 

O ]ircsidente da comniissão muni-
cipal do Cajuru o o sr. Joaquim Vaz 
ilo Amaral Jnnior, residente em Ari-
(anilava, nianduti, afim de serem exa-
minados no In-itituto Agronomico, al-
guns exemplares de i;> cacuanha 'poBia , 
do llor roxa e branca. 

Diz o JciHtil que, na possibilidade 
do não voltar o general Callado a 
exercer o cargo do coimnandanto do 
•V' districto militar, por so achar doon-
to, seni nomeaih» para snbstituil-o o 
genoral do brigada Ol^-mpio da Sil-
veira. 

presonte por occasião dos funeraei do 
graúdo artista. 

O prefeito do Milão, sr. G . Alfazio, 
cominunicoii lis demais auctoridsdav 
provinciaes da Itália a noticia do paa-

' sanient i do Verdi, por moio de te l» 
grammas, onjo teõr foi estò : 

«Tenho o desgosto do participar-lba 
que hoje so oxtingiiin em Milão Giu-

I seppe Verdi, urrancado ao afTeclo e 
| admiração do mundo que nelle In 
| rou o génio italiano». 

A esquadra italiana toma purln no 
! Incta nacionnl pela morte do Verdi « 
! ouvia representação aos fiinoruos. 

Um dos jornaos do Génova publi-
cou anl.o-hoiitom urna carta de data re-

; conto dirigida por Verdi H um dos scua 
umigos daquollu cidado. 

Portenceui a esta carta ca topicos 
; seguintes .-

«.. . Comquanta os médicos (ligam 
quo eti nada tenho, sinto que tildo me 

j causa fadiga. Não posso K t nem es-
( crcvor. Vejo pouco. As pernas prinoi-
pnlmeiito frnquejam. Sinto qno uão 
vivo; vegoto. Também, que faço eu 
ainda neste mundo / . , . » 

Os jornaes italianos dizem que o 
governo dove declarar monumento no-

i cionnl a modeste cana, om Iíoncule. 
onilo residiu Verdi iiuteB dos sens 

i triumpbos artísticos. 

Já sobe á importância de 80.030 
francos a subscripção aborta para a 

| constrncçfio, em Milão, do um monu-
mento ii memoria de Verdi. 

O maestro Antão eslá organisando, 
para o próximo subhaüo, lio coreto 
do jardim do Palacio, um concerto 
em homenagem á memoria de Verdi, 
dovondo cnmpõr-so exclusivamento do 
peças do pranteado compositor. 

A 2 " d i v i s ã o n a v a l 

~1) A Imjiinisa, do hontem : 
sf) facto succedido com o navio ca-

pitunea ila esnnadra ils evoluções de-
veria pôr do sobre-avien os srs. mi-
nistro da Murinlia o ajudante general 
da armada. Não pôde haver prova 
mais cabal, nem mais entristecedorn, 
da prematura decadencia da nossa ma-
rinha de gnerra. 

Se aponiis curn o embr.to das aguas 
0 couraçado A uUuIjhi tem na cuus 

1 miichinas desmontadas, o qua seria 
| ilello so tivesso de otierocer resiston-
cia a um desses monstros de forro 
modernos ! 

A pergunta chega a ser ingénua, 
além de ociosa ! 

A 2," divisão naval, em exeroicida 
1 , • .-,.. . 0 ...-.,iiiiui i i i s r 
punha-se dos coirnçudos Aijui 'al'ati, 
Deodoro o do eruzadov-toi pedoiro Ti/m-
bira, sob o cominando do (outr.i-almi-
ranto Justino do Proença. 

Tendo partido doBto porto ai.ia-
hontem, hontem moanio regressou, em 
vista das avarias so .ridas pelo navio 
chofo. JA 

Agora, para o diqne, quo <5 o asylo"» 4 

! no iuvalidos dos nos oa vasos do 
I guorra 

O con lolheiro dr. Leôncio do Car-
valho ollereceii ã líibliotheca da Ka-

^ ; cnldade Livre do Direito, do Kio, im-

Quasi todososjornaes franco7.es dão j portantes obras sobre jurisprudência. 
a D ti ti s j em Hontidus phrases noticia d:i morto | —oas»^-

do vnloute oxploratlor portuguez o go ; 
neral tíorpa Pinto. 

mtiito conuocitlf 

V E B 1 I I 

A imtuicipnltdiulo de ltiheirão Tro* 
to, tendo cm visti ser nqnell« oidndo 

j i\ séilo tio um diütricto ngiotiomico, 
rcjolveti oílorecor uo governo o torro» 

j i»o necos.sario pan u innlallação do 
campo do cspcrienciai o demonntra» 

n • 
Tendo fsllocido. no Jlio <le Janeiro, 

nm ministro do 8npremo Tribunal Fo 
deml, deverá ser nomonio pira 
enotier o cargo, so nfto falharei 
promessas do *r. '^in.POS SM1!«M, O ( 
eneigiuo chofo do policio desto Latado, I 
sr. Olivoir.e líiheiro. 

Nesta hvpothe.so, que parece prova- ' 
vel, »brir-so-âo duas vagas 110 alto 
fniiccionalinino estadual: » ]iiini; Ir-; j 
no Tribunal d© Justiça e a H<y, ;n Ia j 
na chefia <Ie policia, havendo assim | 
opportnnidado de ser nomeado al^um ! !4'u'11' registro 
parento do governo. ! phteos. 

Infoii/.nmito, o cargo do ministro do | 
Tribunal de Jnstiça nüo podorá sor 
preenchido por pessoa oxtranlia ú 
magistratura» comqaanto a Comiui^sâo 
Central, mediante lirjeir» castiis^ira, 
pudesse propor a noi!tor ';ão de algum 
jurisconsnHo <1© nctaví J saber o ro .n-j 

Serna Pin tu era muito conhecido em 
França» onde, em 1/370, combatera ao 
lado dos fraueozes. Um jornal couta 
um facto também narrado pelo Duirio 
IUmfrado, da Lisboa. 

O genoral as ordens do quem servia 
•Serpa Pinto precisava enviar um of-
lieio o para o lovor ora necessário atra-
vessar uma ponto continuamcite var-
rida pela artilharia inimiga. Xa mal-
dita ponto j.i alguns ofíiciaes tinham 
cabido feridos pelas bal is ullomã«. 
Serj a Pinto nproseuta-so ao /funeral 
p. solicita o oncargo <lo lovar o of* 
íicio. 

—O senhor 6 estrangeiro nâo qtie-
ro tomar a responsabilidade da sua 
moitc. 

—Tomo-a eu, meu general, respon-
do Serpa Pinto. 

O general sorriu 5 deu-lhe o ofíi-

A Secretaria d* Agricultura disfrl- ! Reaval io em que montava o ofri • 
buir,» brovemento nos latriidor^s HO-' í í: i1 portuguez, diz o jornal fiancez 

1>r0 ' mentes do capim uunehiif, que já est i ! navrndor do facto, cahin, varado por 
1 i acelimado lidst« Cstndr. lelua* b tlars mas o portador do ofrtcio, 

A novu iorrngom dá dou » cortes ) or m n , A í e I i z < l° 'i11® OH »̂»•o-*« ofíiciace 

B' intenção da mesma municip.ili* ; 
; d:tdo, segundo iufoimaçôes prestadas j 
j p"io roapeciivo inspector, cr oar o man- ; 
'.«•r tinia escola pratica do agricultura I 

i nuquolle luutiicipio. 

quo o tinham precedido, 
chagar ao sou dostitto. 
regressou, o gene ral pôz lho 
iusig.iias da Legião d fíonra. 

No CioIj Dante Alighieri roTiniram-
i se liOiitem nnmerosos cavalheiros con» 
, vidados poios nossos collogas do b\m* 
! fu'la o tia Tribuna Italiana para deli-
, berarem sobro as liomeniigons quo so 
devem prestar i'» honrosa memoria do 

Í maestro Ginsejipe Verdi. 
A's 8 horns da noite, tomaram logar 

, á mesa os directoros o redactores da-
j qnellos nossos collegas do jornalismo 
i italiano o tevo começo a discussão. 

Falaram então : llotellini, llomitti, 
tíomigli, Bortolotti, dr. Flario íiulcão 

\ c Natale IJelli, que apieaeutou uma 
1 ordim do dia, dr. Cardoso do Mello, 
dr. de Felice, o ainda o er. Rotellini, 

; quo, na qualidade de presidente, eu-
cerron a sessão, agradecendo a pre-en-

J ça das pessoa» quo formaram a réu» 
I nião. 

I Ficou resolvi la a noracoção do uma 
commissão honorário, composta do sr. 

: presidoute do listado, do sr. consnl 
i geral da lt;diu e de todos os outros 
! consnlcn estrangeiros e também uma 
commissão do directorca dos jorrnes 
com poderes de rs -olherem os mem-
bros da commissã-) quo eílectuará a 
commemoraç-ão em lionra do finado 

! maestro Verdi. 

Fsta parto finnl foi proposta por 
! iniciativa do dr. Mario Jiuh-ão. 

Logo qno Vict-u' Emmanní 
; cebeu «h» eommendador Mu-
lc> de Milão, a infausta notici 

I I I í 

d© Ver-

tp.çáo como o sr. Zéziuho de Queiroz, 
o sr. Fontes Jncior, o sr. Cardoso do 
Almeida e e ntrou mencionados na ul-
tima ohapa tle deputados orgsniaada 
pela benemerita Coinmissão Central. 

além disso, eirgo que nao ms« 
reee sor disputado por nós outros, 
eloitor©3 de cabres o, porque exig© no 
candidato eerta som ms de conheci-
mentos jurídicos (eon«a oztrauha a 
qnalqaer bachattil que se pré/.e e al-
ginoas qualidades especiaes, como R 
imparei iiidade, o sentimento innato 
da Justiça, a independeucia e entro« 
qne raramente M encontram na civi 
lisad i época em q'ie tentos s ventara 
de viver. 

Ma* • eargo da ebafe da policia é 
i m appetitoso bom boceado, porque, 
segando sfârma • • depatado qorar-

Ni e.reja doTsrnio, foram rezadas 
hontem tio mauhâ, oeran'o numerosa 
(oacOrrcncia de pessoas, aa missas 
]>eIo repouso da xlava do ooronel Joa-
quim Antonio Diaa, so^io do dr. Er-

Monra, lénês da Faculdade de 

; di, tolegriij di' neste.- termos ao in-

anno, uni antes cio florescido, outro írancezts 
na í-poca da frnctUicação, sendo ex- í cons-vçniu 
trem.imonto nntriiiva. tonando 

, i ao peito ai 

A Companhia Paulista pedia per- j • 
missão ao govcino pnra aoeeitar o Na egreja de Nótre Dame des Vi 

de endereços tejegra* ctoires eüoctuou-so, no dia 2 1© ja-
ueiro, o casamento do tulle. líuth do 

I Mattos Topin com mr. Ni colas tio 
I Mcndiburn, secretario da missão e -

j pecial do 1'eru, na Sui.ssa As testo- ; tendente municipal 
I manhas do noivo foram: mr. «Io Gojre- j «O-cillava o meu espirito entro te-
neche, conde do (ínaqni, ministro do j mores o esperanças pela preciosa 

I i'erú junto á »Santa ? a n>r. Atfrodo j existência do Verdi, quando, pelo dos-
I Aju lo , enc arregado de negocios do paeho que me dirigistea, recebi a no-
Perú era Paris. tieia da sua morte, qne mo veiu eu-

Os da noiva : o almirante Barbosa, e tristecor profundamentr*. 
o senhor P.anl do Carvalho. ' Expresse á família do exfincto as 

Lauçoua bouçam nnpcial o abbade de | minhas sinceras condolências c a-: da 
Gibergnas. O casamento eiTect. on s© rn 
mais estricta intÍLiidn<ie, er > rwAo da 
recente merte de mme. do Mattos To» 

A's repartições subordinadas á Se* 
i crotaria da Agricultura foi hoje expe-
dida, pelo rospectivo secrutario, a se-
guinte circular: 

«Para os íins . onveniontes, declaro-
voa que a substituição dos cargos sin-

I guiares, do quo não cogito o regula-
; mento dessa repartição, mão pódo sor 
effeotusda sem quo esta Secretaria de-
signo quem deve per o substituto.» 

A Camara Municipal de Piiassununga 
! já iniciou, naquello município, por 
i conta própria, a iustallaçúo de um 
! campo de oxj)eriencia e do demon-
i st ração, em um terreno proximo á oi-
! dado, o qual est.* cercado de arame 
j farpado, \alio« e l ios, catando em con-

• strucção a casa destin da ás machina» 
; o para residência do guarda. 
; Paru o embellezamento loral o sa» 
I noamonto da cidado, a parto húmida o 
baixa do terreno será drenada, por 

j meio do vulletas, com escoamento da 
j agua, e arborisado de eucalyptus. 

i Foram nomeados por acto de bon« 
| tem : 

D. Isabel Pereiro, pi a substituir a 
j professora do grupo e. colar d© 1-ibei-
• rão Preto, d. Marta lUggio Nóbrega; 
i sr. Antonio Kuzebio do Amaral, para 
o cargo tio adjunto interino do grupo 

! escolar do Tietê; «r. lienedieto Leon-
' < io, para substituir o professor do 
| grupo escolar de Lorena, sr. 
; Luiz Pereira. 

Foi exonerada, por abandono do cm-
' prego, d. Zulmira Pereira do cargo do 
( porteira do grupo escolar da olaiaud» 
« lo Triumpho, sendo n omeada para su» 
bstiftnil-a d. Anna dc Oliveira líocha. 

Foram concedidas as liconças: de 
très mezes, ri prof ra (b> grn;»o es-
colar de Lorena, d. Mu ;a ila ••••.•io No-
t '. i ga; die 11 " m< ••• • rofessor do 
grupo escolar do Lorena, sr. José l.niz 
Pereiro; de tp.í mezes, a d. Mari» 

I Augusta Caldeira, professora do grupo 
j escolar do Guaratiníruetá. 

Foi indeferido o requerimento de 
d. Maria Onoria Martins Bueno, pro-

n 

fe'snia da escola 
Itapema, em Jacu 
moçãi> para a -
Branca. 

do 1 mirro de 
solicitando re-

luit de Santa 

mÍ: 

Direito. 

Ito ilisn-se no fro*imo sabliado, na 
c!d ida de Juiz da Fóra, a ae^são BO-
» • » « de installait) de Liça Minoira 
contra a Tnl-erratose, tendo já come-

convites para {pin. ç-ido a distribniçõo de 
tão sympathira tout». 

A líiro toria da ntilis ,ima e iinma* 
nittna institaiçie compi,e-ae dos srs. 
dr. Ednardo da Hrniczes, presidente, 
phsrraaceotico JMo Angn«to Mas ena, 
secretario; dr. Caa.liJo feiíeira To«-
tee, C. E Hogg. dr. Barnardo J . de 
Paula Aroeira, dr. Antonio Carl'.« Ri-
beiro de Aadrads, dr. Anl<'nir> Noguei-
ra r»nido. José Joaqntsa J>iiiheiro Ma-
chado, eonsel portogaez, e d». Belisário 
Penna. 

Muito concorrido o coucerto do 
maestro brasileiro Silva Villaça, elTe-
etnarto na Hodinière, na noi'o de 30 
de dezembro, com o concnrso dss prin-
eipaes srti-tns da Otmedie, Oyfra e 
Ofé. et- Cam ifK'. 
Villaçs toroa com inexeedivel maes-

tria e foi delirantemente applsndido. 
E' nm artMIa de raça, qno honra • 

liraaãMhB^ 
^ Mas . 1 

rainha. A -oeismo-noi .is honensuensf 
ijiie a Italia e todo o mundo civiiiaa-
do prestam 4 immorrednnra mcznr.ria 

! de \ erdi, ne3ta hora em ijn» to li» a 
, naç'io cliora a sun irreparável perda. 

I. eorresponilenci-t dirigida á iami-
' lia Verdi, desde a murte do mseitro, foi j 
entr.pne a dez empregados encarre-
gados de classiScal-a. 

• — 
Victorien Sardon. o conhecido dra-

maturgo franesz, mandoa em sen nome 
depAr era» eorôa sobre o ataade de 
Verdi e pedia ao maestro francez Mae 
senet, qne ae aeba em Jtiee, <jae o re-

A Camar» Municipal de Oauratin-
gnet.i pediu a ida de um engenheiro 
lia Snperiiiteiiii»i!CÍ» das Obras Pn-
blieas i.qnella cidade, aíliu île exami-
nai e proceder [-.o iflrjriaiiiente aoa re-
pari s dos pontilhões ds estrada qn* 
dalli vai ao bairro Iilb. :r."o do . Mor-
to«. 

Toi á SnperÍDtendenei.1 das Obra® 
Pnblicas para informar, ora t legtam-
ma (lo algnns baiadeires pedindo li-
cença para t as« r gado na poate do 
rio Mogy-íionasú. 

B r l v a r i s t i á a j r t i í a 

toe e opor.it'«1- Ee-Wer ein, 
-aa/a, rw-Telephor.« 
r i * C k r -JJBÍSBO. 3 t 
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ACCftM M »411006 
CÉBM»I*IT.1b • latfMln» 800« 
Cêniii iicior * Agrteola — — 
Ciodlto li«aI « M-r. hyp 1< 3$ — 
I#*mi, carteira commercial.... 
Metu, COTU 'JU Oio . — — 
lAtmdorM .«... — I00| 
Mercantil da — 
Ufbrlifo Prelo 
Bnntofc....» — — 
6. F «li lo 

l'uni« Int — 
lUiiflo de «Ao Om Ioc — — 

• » • • mt vioi «'ftt 
» » » » com4"'io. 

União de ffto PAU lo lut 
banco •!.". HopulHica — 
Inc)u»li-ial > — 
Commerciale llaiiano com .JO oia 1' <*5 

ACVOUB l>tt COMPANHIA»» 
Apua o um, «. 
Antárctica — 22H 
! (tom t om 7:> 0|<' — I50J 
liem COMI ôo < i •• ... .... — 
Kstrada do I'. do Aranujuara. 15')® 
Aii*0íi Paulina C? 
Hm «ii h Uru 
itn lo Pm lltta.. »«»1 
l'abiil PiiuliMtnna ~~ 
Feiro Cimil ttauto AMIMO.... 
Melhoramento do tli-óia* (coin — — 

5- $(>• o renliaados) ... — 
(<ar. do H. Paulo... ~ 
I.oj-lot i "••"S «^t 
Mcclianica — li,r'B 
Mercantil e Industrial »... — — 
Mogywia 2.'t"i 
Idem, com 4" <| 
Idem, p.ira o I-ília de uunsler. 2U 2-0® 

I Idem; a 10 dias.............. 
! P: t-lisin 23"? Î22» 
idem, rara o »• diadotraiuKr. ïUSï 
idem. a vontade do vendodor. 
CiCK'iedioi... . . . . . . . — 
Ktuinfcoir.. 
'1 clopfiouirn .. —^ M,!» 
t'iil.'io tsjiOllIVft 
Iclfii:, Idem, ex-dlvUenlo....• — — 
Vinçftu J'aulldia. 103 
J iailLti.be... • 2.;(f 2'03 

M;TK\B UVPOTHKt*AIUAa 
D. Credlio Real.d» 0 0|l)t r.S* i 409 
Idem, »*|Û... | •'»•»• 
Idem, y o|o, letriw 12| 
Idem, cautela juroa Intégrât»*. ' 
Idem, cnutelia 21 do novembro __ ! 
Idem, cnutolla lezemb'o .'ïÇ&Ou r.lf 
Idem, eautelia janeiro .v>*s.v 9 
bain* 1'Blfcv ! C7> C41 

DKliUNTURtfS 

Ctaip. ASaa • I»ur, iMdiiOe» — — 
» v » » 2» s lírio..« — 
» Pen o Carril fi. Amaro* — 
• Viação PauiUta. 
» Unifio Bportiva* ..».«•. 
» Teleplionica — — 
» AgUM de Tar.baté.»... 
» Itnatm do í x u t f v k i . — * 
» Eorocaii;',na,...... .... 

VJiNMAh UIÏAMSADA8 HO.NTKJ 

4*10 nccficB flft C. Mopyana, (ex-divlflendo |>ara o 
i' iiia trrtüa!'.). fi 2i< $ 

Iftia» do L. C. Itcnl. Mourant.Janriru, 
l'ô idem, Idem, Idem, a 
2 idem, idem, id c a 

lu aiçõos do fcanco Unlilo de 8. Paulo, n 383 
A' liOIt A 01FICIAL DA BOM A 

."0 nevões da Conip. Paulista, cx-divldcndo, a 2005 
I-2AÇA DO COMMBUCIO 

Inspector do niez, er. Alfredo Bt̂ ri' erg. 

CAri;' I'.M BA:;TO9 
O mercado do. car«* abriu koutern com procura 

regnîBi*. tia base de .".ç; «':i> 
o morrado cutevo ralmo duranlo todo o dia, 

na base de .V.-n > locliando calmo, un bjieedûSVr»');'. 

TEUiGUAM «A3 
j l.o, '.'!) - A'e 0.1."» •• r.ancarb, 10: particular, 
! !" • i : : nieicado, otriv« I. 

A'a - I'.arcario, 10 l;32; i articular, 10 3j12; 
mercado, Indeciso. 

Sun a., Ht -A'a i I.».'»--liancaiio, 10 l; :'J: j>aitlcuîar, 
10 l|f-: nena..o, oitave!. 

A'A !.•!.-. br.rcarki, 10 3|TJ; particalar, 10 ij»; 
merendo, oflavei. 

A'r- 3 I' la lirai io, 10 Ií'í2; J articular, lf> 
irercade, oatavcl. 

l'Ai.AS PARA A KUftOl'A 

n i li A m i ; O Mr./ u n J A N K I B Î nu 1 I I J1 

i Rnl.idati úo itio : 

; IJÍU •M-CortliWro 

JtJXTA COMMil l lCIAL 
ki:SR.ÎO I»E 2!) JAïir ilio D:: líiül 
l'rcsiilentp, ilr. Proooplo <Io Tolerto 

! Mnltn; .aarotario, dr. .T. A. ilo Anclin-
! ù"; (lcpnlniloH, .lo'io Cnmllilo Mni'liiis, 
I Anuinio Jul io <1 L'C)iiooi<;íio 13:IHIOS O 
! i'ilignsl Josú Coriluao. 

Offcioe : 

Do "liroeloi-xcn rolnrio .lu .T1111 f n C'om-
mori'iiil do í '0:11:1., remetioixlo 11 roln-
çilo tins commcrcííiutcii mriti'icnlftdoH 
!iQi|tioll:i Jnnla clfiralito os nnii<)H <io 
lJV.ts o 1 !(:.;>, « figoiites il« leitões t.ira-
boirt uintrieniiulo',. 

lio Hccrclario il a AHMÍCÍ.IÇÚO Com-
luort'ini do buiitoe ((.munit.UiiniU) n 

! clcii;Ú!> tlob nitttiiliros i1e<;ii)il'.ii aHnocin-
çûo l'iira o exercício ilo 1001 u lïHJ.'i.— 
Inleifnrla. 

Itci,nci immtoi : 

.1)0 l-'oiisecn, Novnos «Í: C.. ,1a praçft 
ilo Honlo» ; IMiioni & XogiiRirn, tin île 
Campimte ; Aiaujo A Mittloti, d» ilo 
Iîibeirilo-I'rti'o, para o im liivamen to 
de Aon« di.triictoH Hoci.ies. — Arnliive-so. 

])o Mnrcontlcs Iiobnto, tin prncn 
do Tnnlmté, purn o luc-.r.i > fini —Sel» 
It'ni e.ite cr.m i.cllo cttlittloul ilo mil 
rditi ,» o 2.° fxrmpltir do di&tructo com 
F'oïIo !îxo fodcriil. 

l)e ,T. I'or:i«» ^ C , dost» prnçn ; 
liollindo. Viola <• C., du do Mocócn : 
Cunli» l'orlPH Irmãos, A. 1!. l,-ilpi 
í : L'., l'ieitiiH A: Iriuãoü, dciitu prnçti ; 

i XovtiQft, Almciilii ic (.'., dn do Saul.ci : 
Kaiiton Mnrqnrn, ilu do .Soruculin, 
paru o ncliivauieuto de Í.CIIS contractos 
BociftOH—Arc)iivein-ue. l>o NO\;ICH, Al-
meida & ('., I.eal & 1 du praça do 
Kinn^oii : Hci;r\ C'oillill, du de,'jfio Cro. 
tano . Joaó João, dn do fimilo Auto-
nie du Alegria; Venâncio l'niliilu, ila 
do Aiarati : Kant«1« JIan;iics du de 
.Sorocalm : Kir.ilio l'laj;etilhii, ila de 
do f'iuita frtia do Rio Pur.lo : para o 
registro île Mias l.riua.'i 1 oiniuorciaes— 
lIo-intrem-BC. 

I)o .lt)»ú Augusto, (la |trana do 80» 
rocnlta, par . o nu-Mtio iiïii.-»f.'umpl"te 
o fiello desto e selle an dcclsraçúcs 
com tflîlo llj.i foilurul. 

De João l'et'ro Kald, do F.gplrito 
, ^aiito do l'itilial, par.t iitil Ilni.— 
'.Imite proema<;:io com f odores espe-
' emes para msi;;n:ir a fi-Mia. 

Uo J '[1:11.1 Ih o i. ('omi::i, desta pra;a, 
i paru liia ideulico —Salid.:..-uin o ro-
t|uisi(o du li t, ft iio art. 11 do ilcc. 
II. íltíi, de l-:l 1. 

De .1 o'tù llil.t iii, dos Sautos, da 
: prat;a de Santus, para o registro da 
ultorat;i'o f»:lla (.-tu nu lirma couinier-

; l iai, creando lima cusii lilial lia lues-
iHa pri.;a —Í ii'.,t.(t;6'nn. 

Do uiilio \esti, desta praça, pura 
o arcliivaiiic.iilo iln proenração *|iio lho 
pa^siiii Knricl.otla Ncsli para tratar do 
neus ncgocifis,—Cioiuo rctjuer. 

De Douti. j oR Giordano, desta praça, 
par, o ardiiviuaeuto (la auctori&uçào 
ijiio 1 lie coin edeii v.oit pue Vlccnt. (tior-
liano para cummerciar. — Arcliivase. 

I De Antonin Trefi*an, denta praça, 
para o registro ila itiurcu <|ne kdoploti 
para o tiniu tle nmiraih físavear dosa . 
fabrica.—Iir,;;i.tre-nc. 

Do I.eul t. C, da praça de Santos, 
par. Mornin ailniittidoj á matricula dos 
coietaerciunte-i. —3iatrii.nl.biF.. 

fiareis Nog..Ira à Companhia o qap, 
em »Isla da «lsn.nl« eipresun na apo» 
l ia. do Hoguio, d . nãn n sponsiibilidada 
du Hd por inseiidio oooanioiiad(» por 
o'iploMÍt'i lis pol.nrs, oil tie matérias 
inAuminiiV.K «S qn . n Itú no nu usou 
u pofur 110. A.A. o vslnr do seguro ; 
o qua, :tlént ils inoompctcnciii da pia-
santa Hcçao para o OIIHI) ile ipio so tra-
iu, n lo forain iielta observadas us for-
mulldadoH logties. sondo n jni7,n ostii-
•loul ii)Roni]>a!nnta paru o c««o om ques-
tão o, quando iisiiiii não fusse, lendo 
os A .A . oetuiltuilo 11a oueiisião do se* 
gnro a exisLencia do maioria, iiiflara-
maveis era sua easa oomnieroial, isto 
eom dolo, uoiiliuni dirollo toa a in-
domni.nçAo peilMa, devendo nntes cor 
condomnados a pagar o premio estipn* 
lado em dobro, 11a fórina do nrtigo <17!l 
do ( oillgo Coiniuereiul. A follm. bJ 
foram os embargos contestados, t .n4b 
havido replica o treplica. Posta a causa 
era prova, diSBcrsm as partes, allnal, o . 
A. A. a (olhas : U0 « a Uó a (olhas 29i. 
O q i i . tudo bem ponderado. Conside-
rando. quo est. juízo 6 competente 
|ini'% julgar as qucr.túca do seguros tor-
rostres, porquanto lia lei 11. «IH, do 11 
do outubro do IWt l, o loglalador só 
cogitou da seguros maritimos, eoiao do-
clara expresuamenl. uo artigo 15 o, 
sendo nsiiim, ^ eviilonte que dsviu con« 
liar u justiça federal a . . »potencia 
para decidir a questilo a qn . s . mfera 
110 citado artigo 15, porquanto, Mn ge-
lai, são pleiteadas entre parles quo 
perleuceui a uaçõas dilVorentes, 011 polo 
menos a Estudos diversos. Consideran-
do que o artigo 2t>!) do Regulamento 
Í.i7, do 1 M."iü, estatuía ns afçõo» quin* 
quidenoidl para iudomuiKaçáo dos si-
iiistros, sem dislinguir .utre seguro, 
marítimos e terrestres, polo que a dou-
trina dos jurisconsultos pátrios t ' iu 
adoptado a assimilação do seguro ma-
ri timo no terrestre (vejos. S. Costa, 
Sfg»r<§ »(«rifííi.r. . lerreutrt», lis. fi.'W a 
IÍ29). CouttiJeraudo que cssu intorpro 
tiiçâo i a que niais se conforma com 
a tradticção do direito pátrio, pois á 
c.rto qm>, sobro Mta materia, vigora-
vam em Portugal o uo Iira.il, niitos da 
independencia, leis o regnlameiitos quo 
equiparaviun os seguros inailtiinos aos 
terrestres (vid. 1'eroira . Souza, pri-
meiras linhas, nota 101:1 ; Porreira llor-
gç H, Diceinnsrio Jurídico Commorcial, 
pagina :iir,\ onde so transcrevo o Re-
gulamento da casa do Segnros do Lis-
boa, do UO do agosto de 1F2U, n qual, 
no iirt go l.o, equipnra as dnns cspocios 
do segnros (Direito, vol. 18, pugina "i lH). 
('oiisideriindo quo, na liypotliosu dos 
autos, pela ampla tlü.ouheio que tevo 
a causa * tempo necessário para exlii-
bição dss pruviio, não se tullion o di-
reito do otl.recor a lté todas as pro-
vas quo porvoutura pudessam itlndir 
a intenção dos A.A. Considerando 
qne, pelo inquérito poliuial, dejioimon-
to do ta.iti Diunliiis, lauda do. peritos 
11 fuiIias SU o demain provas, Ü0011 as-
sigiuido o prejuízo tios A. A Conside-
rando que, 11a apólice de (ollms 5, está 
exprciüBiuonle douliiiado quo a loja 
dos A. A contém fogos do artificio, 
fu'to, aliii», publico e notório non es-
tlictos tcinios do direito, porquanto 
quasi toila a população da ciiliido a 
coiiliccia: o í< i oxactumeuto por isso 
quo a companhia seguradora porcebeu 
11111 n porccnlagcin maior quo a usual 
para 01 seguros do casas couimerciacs 
quo não vendoni aqnellas genoros, t ou-
fónuo coiifaisoii o agoiito da Rí , em 
sim ilepoiiueuto do folhas PU, v., a 10 :. 
Cuiisideraiitlii quo nenhuma rogra do 
direito proliibo o i-eguro do mercado, 
ria 1 inf! iiuniuvcU nu explosivas : pi.do 
contrario, os estaliit is das diversas 
companhias do seguros quo li'ui fiinc-
eionado em nosso paiz, contém clausu-
las espociaes sobro os seguros do tans 
iuei'01'.ilorias. ' Vido S. Costa, olirti cita-
da, paginas -'li; a J7H). Consiiloraiido 
ipio a cláusula primeira tia apólice do 
foil,as 5, cm quo so declara que 11 
companhia mio respondo por incêndio 
proveniente do expiosüo «le pólvora, ou 
matérias inllaininaveis, podia sor mo» 
dilleado, ceinti realmente íoi, pilo con-
texto tio contracto mann.cripto 110 
resto da apólice. Considerando que, 
u Mm disso, a dita clausula I." precisa 
ser iutorprotnilu, segundo 1 s princípios 
o regras em direito npplicaveis á c.s-
pecie des autos, e-pecio r.a qusi 11 ex-
plosão, como está provado, foi causa-
da por mu começo ile Incêndio, tendo 
inteiru appiieação a bypi.these o licçâu 
de uni doe Inai. .uetorisados juris-
consultos qn . t.rc ex]>lanatlo 11 questão 
Vivante, o ijnal no seu il l contracto 
•le assienrnzinna, 2. a.secnrazioue ter-
restre n. 21):', doctrine per la stessa 
raziono 1 assienratori re.ponce dei dan-
ni deirasplosiono cazionata dei inçou 
dio. perché sono danni cho duriiiano, 
sia puro iiidiratameute dell'inceudio, 
0 colpiscono le coso nsajenrate.. Con-
siderando o mais quo dos mitos con-
sta, .In'go procedente a itcçáo pura 
condcmiiur, couio cotideuino, a Ré n 
(pie publie itos A. A. a quantia pedida, 
jiiios da mora e custa, l'ubliqno-se o 
intima se. Héo l'aulo, 20 d . janeiro do 
lliol.—.hue Maria Jl< 1 rruul. Nada mais 
•m visto da sentença, para aqni ilel-
uiento Irnnsorip'a, a quai me 1 oporto 
o dou fé. I f.o l'uulo, -D do janeiro do 
lt'bl. Eu, Antonio I.nilgcro do Souza 
Castro, escrivão, subscrevo e nssigno, 
—Ai't",i<o Lwhjiro tic Souztt Cattrü. 

R r u x H h 3 1 
Violento incêndio quusi quo des-

tin in hoj . o lollegto Delanorse i'l) 
Faltam pormenuios do terriiel sl'.ii. 

Fanam aanoh lio). : 
O dr. Ferreira (jiUiiUlia, di.t ia.to 

sliuiuo desta «upitul. 
O dr. Hippblyto do (Camargo, ex-

Jniz da 2" vara da coiuurea da ca-
pital. 

O dr. Praneisco Jordão, lavrador no 
interior do Fstado. 

O dr. Angnsío ,le Siqo.ira Cardoso, 
advogado do pi .jso fôro. 

A ara. d. Oiduliii .1« Mello Malhei-
10, esposa do sr. Liliz Malheiro, l'une-
eioiiario da C«,ntailoiia Central das 

: 1/dradiiK de Feiro. 
! O or. Arthur da O raça Martins, ca-
pitão 1I0 Corpo tio Koniliciroa. 

— Foi houtcni buptisiulo o menino 
( 1 1 1 , filho do dr. I.littoii Utiilherme 
Chriatiiino, juiz. do Direito de Rlbeirfto 
Preto, sendo puilrit.lios o dr. José 
Xavier de Toludo, ministro tio '1'ribii-
uai do Justiça e ma exiua. esposa, d. 
Xnliiia Roliu» d . Toledo, reprosontan« 
do n riiun. ni l . d. f y l t l l o Novo Pa-
ciico», c po. a il» dr. Mauro I'nelieeo, 
promotor pu l j ho do B. .losi do llio 
I'artlo. 
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Entrada*. . . . «.»>0 aaooas 
Embu rqun . . . 20 0.'0 . 
Ucrcado, oaliao. 

BAWTOS. 20 

V.ndns, 0.(100 soeeas. 
Rase do dia, fói.00. 
Uercudo, calino. 
Vendas desdo 1,", P 3 ' 00. 

Café ombiueatlo, 11.158. 

Entradas, 26.012. 
Desd. 1.», 4&.\3íl. 
Desdo 1.« de julho, B.f-50.133. 
Média, 15.801. 
Btoclí, 1.175.899. 

Sabidas: 
Para a F.nropa, .1:10.91!). 
Para os lístailua-Uiiidos, 217.C09. 
Cabotagem, tiU2. 
Bn.nos-Aire., 'iü9. 

Café despaoUado, 18.918. 

I nfé baldeado hoje: 
Da Paulista 18.8.2 
Pa Soroealiiina . . . . C.SCu 
Do Campo Limpo . . . ' 
Do Praz 9.'!2 

Total . . 30.192 

Os ubaixo assignation, soeios eompo-
n.atos du l lr«a J. Uumu Mi tio, eom-
tuiinieau. á praça qoo, lendo . . ter-
minado o ooutiacto sooliil cin 1 d . 
dezembro do auno passado, resolve-
ra ui. d . eoiniaiiui uccArdo, dissolver a 
referida soi l.daJo, retiruud»-s. o so-
cio José Ooiiçalves Po loira (louios 
pago o .atisfeito (1o sons capitao» e 
lucros, ficando » activo o passivo da 
uiesmu a cargo do socio José Rodri-
gues N.ttu, enn("i'me distrneto urelii-
viitlo na Junta Commercial. 

S. l'uulo, 'J.'l d . janeiro do l'.IOl. 
JU N I : RO D I I I O I US INKITU 

Jusii G;INI,AI.VI:S P I I I IT IN I GO M I . S 

L d w l i v s , 2 0 
Tel.frrapliain (la Africa do Pui q n . 

não avaliados 0111 2(.0.t)Ut) libras os es-
truges que os beers consilium nés mi-
na. do Jolinnesbiirgo, quando o im-
portant. centro mineiro foi occnpado 
pelo 0x01 ei to ingli is. 

T i ' i h i n i i i l d © « l u s í í ç a 

A' praça« no publico 
Os nbaiiio asiignndos declaram ao 

comniMroio em geral q n . diMolveram 
amigavelmente e do coinmnm aoeórdo 
a firma social que nesta praça girava 
soli o razão de Trmtlos Daneluaxi & 
('., coutinuiinilo Florenço, Juointlio o 
Rnptisto Dnuoliizzi socio. da firmo 
extinoto, na mouma oafn, com o mes-
mo ramo de negoeio sob a (Irma do 
Fiorenço, Jaeintlio o Baptista Dane» 
lazzi, a cargo dos qtiaos lloa todo o 
activo da llrma extincta, rotirando-so 
os outros sucios Hante, Luiz, Antonio 
e Angelo Uanclnzzi, pago. e satisfei-
tos do seus espitaes o lucros, deixun-
do de se falar em pussivo, visto a 
lirma social naila (lavor a pessoa al-
guma, . puro os devidos otTeitos man-
dam passar o prosouto q u . ncc.itain 
o nssignam. 

Monte Alto, 20 d . janoiro da 1901. 
liunelnzzi Kante. 
Daneluzzi Luiz. 
Rancluzzi Antonio. 
Daneluzzi Angelo. 
Daneluzzi Giacinto. 
Daneluzzi Fiorenço. 
Daneluzzi liaptista. 

tteconlieço ser veriliulaira. as íir-
mas supra. Alento Alto, 20 do janeiro 
do P.111I. Eia losteiounho da verdade, 
o escrivão interino de Pai, com fuuc-
ções do tabeilião, na túinia du lai. 
K — J • ' ( t j l u o (loiíenilo Amiral 

A Siipointnudencio das Obras Pu-
blicas foi luyittnisada 11 despendor 
I l.iTÍMO, com n substituição de dons 
lances da poi|to sobro o rio Piaguliy. 

Foi approvrtflo o contracto cclobru-
do poli» Suporintondencia das Obras 
Publicas rom .lofio Proiçipio ilu Silva 
Fortes, para o lerviço i i í j aiisugens 
em enuôiis nos rios Pequeno, Una, 
(,)namirim e Ril cini do Iguapé, eon-
servação da ponto (1o rio Ouarahú o 
tios eaniinho.!' tia praia da Jiicúa, na 
estrada da .Silfos a Ignapo. 

Prestou exame de solicitador peran-
to o Tribuii ipile Justiça, nendu plo-
uamento uppryrado, o sr. capitão Ju-
voiiul Amaral, t)iis vai advogar om Pl-
raaicaba, ou:le veuille. 

T c I e g r a B i i m n s 

I N T E R I O R 

n i o , u » 

Folleceu bojo o marechal reformado 
Frêderico Roclia. 

Foi deinitlido, por d.eroto de hoje, 
* primeiro mnchiuista (lo couraçado 
Aquidalxin, 1.0 tenente Henrique Fran-
d soo Carlo. Deriqueliem, sendo no-
meado para siibstitiiil o o 1.° tenente 
Lniz José de Sonl Anna, que ocoupa-
va o cargo do chefe do macliiuas do 
etnzador Altr.irante Buí roso, 

O capitão do mar o gnerra Cnllioi-
ros da Graça, commaudant. do Aqui-
ilal/av, estov. hoje om demorada con-
f.r.noia com o contra almirante Pinto 
da Luz, ministro da Marinha, decla-
rando <pio o navio estava om óptimas 
condições de navegabilidade. 

Consta q'.io será domittido. 

Foram iniciados hoje os concertos 
do couraçado AijuUlahiin, esperuudo-so 
que possa sahlr do uovo barra (tira 
amanhã. 

Estiveram a bordo do navio os con-
tra-almiraules Eduardo Wundeiikolk, 
cbefe do ostado-maior da Armada, o 
Pinto da Luz, ministro da Marinha. 

O regresso iuesporodo, liontcm, da 
8.» divisão naval a este porto, tem si-
do o assumpto do desencontrados torn-
mentsrios nesta capital. 

Serão realisajon amr.nhã os fiuiernes 
do condo Pedro Antonelli. 

O 1.» o o 7.» batalhões do infanta-
ria, a 3." o o batorias de artilha-
ria c o l.o esquadrão do cavallaria, com-
mandados j oio goneral Olympio da 
Silvoira, prestarão an honras militares, 
occupaudo ns praças iiradentes o de 
ti. Francisco. 
1 Os fmiornec promettem ser solcm-
nissimos. 

Diversos agonies de policia quo se-
giiiram lia poucos dias para Campinas, 
atii-i do cfioeBiarem a prisão tie cri-
minosos, telegpi'liarani liontcm no cho-
fo du polieim coniliillllicaililo tcreai 
prendido cinco gatunos, os quaes de-
verão ehegarUioje, presos, » «ata ca-
pital. 

t,(>n<lrov, i2i> 

Chegaram liojo a esta capital, vin 
dos do cuslello do Osborno, oinlo se 
acha o cadaver da rainha Victoria, o 
imperador Guilherme da Alloiuanliu o 
o roi Eduardo V i l . 

Entro 
•SVT'! /',111 
to figurn 
Assis JJI 

Pedro 
Arno 

'.'Si-nipto: 
tabolocii 
•ia de (v 

Vão r.rr eiivftilòs nu diroeto? do I,y-
ecu do Aries e Odlcitn, do Campinas, 
para na obran <ln e ;,ot'(n daquollo es-
tabeleciiiiPlito, 1:!."!) luboa da ij poli:-
gailas, ti juucçiXs do ó m í ' , 2 ityphõoj 
jiir.eçõ.s do .i"st>", b ciirvaa do !" o 
1 (J tubus do 1", todos du bai to vidra-

ÍOI,.» .l||(. 
in, inure 

I! :ii'< 
eia front 

Avis,in 
sois que 
bailios d 
tans, alti 
qualquer 
e voiieah 
utrncçfio 
que foi • 
cm fi. P. 

Avisam 
lîlA AMI:I 
l'ior do 1 

VU attondc 
ILLOUOS SO 

S. Paul 

Forum noineidus m ois. Franoinoo 
d.» silveira ( l u « l i o o Odilon Goulart 
paru formarem a junta mediou que, 
perante o juiz [do Direito da Franca, 
tem do prncetUr a oxamo no p.ssoi» Uo 
cerventiiiirio HJJWicio d > oflielo do es-
crivão do orpliams da comarca, sr. An-
tonio Vicente Monteiro Duarte, que 
requereu um sooocs >r. 

Foram concelhios tics mozos do li-
cença 110 escrivão do jiii/.o do paz. tio 
distiicto do ,'j Jto, sr. Jasé do Almei-
da Alliuqiiorque. 

Ksn f„! notificado l;oio nenhum caso 
de peste. 

Cambio, 10 ![1. 

S a n t o « , 2 0 
Ror.dimcnle. flscaes : 
A Alfandega rendeu hoje 112:33lít>9.S 

• a Recebedoria, 71;713?M1. 

F a * . o i 5 : « n a c o o 

Falloeernm : 
Fm Xiriiicn, o sr. Henrique rnpo . 
Eni Ribeirão Ronito, a menina Ma-

tliilde .Mnximisnu, filho do ar. Folippo 
Carneiro tio Amaral Valente. 

I'.m Santos, o estimado moço, ar. 
Jul io Freire, esi ripturaiio da S. l'aulo 
haUiiay. 

Resumo dos prémios da loteria da 

capital federal, extrahida houtom : 

1'liEUIOS uv. 15:00)$ A 200$ 

2:0I, 1719, GP99, 10:12, 3362, 31«."« 1 

2703, .'32:!, 14538. 1(15G0, S:;0rtl, 26118 

27023,30001-100$ ' 

:'i 15, 35!», 8885, ÍMI , 1C6S2, 21:31, 
24151, M^l» . 71)78 1' 8I2, 15115, 16598, 

1820O, 23161, 21753, 37630—,"03 
ArrnoxiMAçõts 

2103 o 2105-10!].? 
17 48 o 1700— 50* 
0898 o 6900- ."0 i 

nrniíNAs 
2»1 a 2110— 50" 
1711 a 175 1— no? 
6881 a (>>00— 20S 

Todos os uiimcros terminados oui 4 
o 9 têm 

Tclegromma r cobido jielo agonto 
geral Julio Antunes de Abreu. 

i \ r « ! i M A f . : õ i : s 
O 1 i:Ml*(l -'J!l d j :t Tl : : (j — fmon .Iro, ft 0". Al 7 

loi.( 1I.1 nm<liil, t. i.l niv.: -J Iipit., li* t^rilr, 
r: r.u mn. TtniFn.at.i.. n Ttlms, U"l: Ici-tíPralie» 
r .1*1.11*. VtT.lo ):c:Î !M:n.'iDlo, , Iitiva. e:„ 
«4 horat, ". lurjo tfin i ! Ir> «Impôts, 

AneiDia, 
csioningo, 
-u na tire; 
cucl & ('. 

A sra. í 
to de tlore 
com divert 
dicslmeutc 
M. Morato 

—Gertri 
pinas, tini 
falta de 
ffosa hoj . 
gum touip 
Aloura, pre 

—Lydia 
«offria de 
lindo uma 
que mudai 
piililas de 
voltou o aj 
«aiid*. 

—Adelait 
nsou das p 
ralo c curi 
tinaes, com 
Ção o nncia 
aturiuontad 

( l i 

^. \'endc-so 

RABI EI, 

A Ctttlura do» Citmjms, do dr. Assis 
Rrasil, dovo ser lido por totlov os [a-
zeuilciros. 

('ollcflo In;lez 

H I A A I R O R A , .V, 115 

A illrcciorís do le estabelecimento do 
educação para o se o feminino avi. a 
aia IN. j.ie.4 ile tanii ia, com «.•(« tiali-
dado Oa do in i r.ur, euo recahu t uluu 
per.sionisias lao.as qua tio ojom eu::ar 
a E caia Narnta1, o t d colas modelo, 
i.eud 1 o a eemiiro ac moanhadau, nas 
:(l i c volta», por uma pofsoo d ? (• cia a 
coiitliinça. Eato estabelecimento, teialn 
dlr g.iio s inontu por s enhorr.s, oITeio o 
toda a ^aiaut.tt de e nfoit , tom ir a 
lntii'0 e ''aidatl tão N>'RC saKus 11 mo-
ça- nesta cd»d', podendo ella.< tan:l am 
eoi.riii ar o est..darp,lip>. i»»enlio etc; 
tem ttnihem curso .special paru 11.m-
r.as do5 e :pRie ile suflt-1 T,eia 

A aulas 'Om.çarftuna dia 1." do f«-
veicilo d. SfCJl. 11—11. 

Declaro, n 
do doento ci 
ixirkiillias m 
viuvo—o «El 
hem, a pon' 
q Jfl não faz 

Fazenda d 
FRANCISI: 

O .Elixir 
B. l'aulo, na 

* « « 4 M H 

operador 
miado de 
Bicdalhu 
capital, n 
por cone 
oito aim-.. 
ta eliiiier 

•ií.rianie 
br'., 7. — 
le Froita< 

P e s t a r e s t a n t e 
• .\r.'li:i (Arraia! doa Hou/aü -fiim. 
Yft«ë<o,»<•'., —'réai uma carta n«»te 

Cissfi i dareis d l KTs üo Cardes« 

-|r .Tosti Marcos Cardoso, Nabor TMareos Cardoso, Ernestina Ifardt 
Cardoso, d. I raneisca Rosa 4 . 
Carvalho . sons filhos, João 
P.odrignra da FonaMa Roso n 

sua. lilltas, iluloroaameDto surpr.hen-
didos pelo f.llecimento, em Santa 
Brauca, do seu aun.loso )«s, sogro, ir 
m.lo, casbado • tio t>-*rl« Hari-ir, 
.Meli* Cardoso, mandam r.zar uma mis-
sa da í » dia pox sua int.açio, sexta-
feira, 1» d . faver.iro, n . egreja de 
Sonto Antonio, á . 0 horas, e convidam 
ao. ».as par.nt.a . amigos para a.sis- : 
tirea. • «m . acto caridoso, » a t n i . 
pando-M agradacidos. I 



\f 

Ao commcrel» ' F ^ T f T ^ 

O sr. Jiihó dou Hrtiito» Vizeu, n t- - - — 
liobduilUo 11 IIIIIU pul»llceç&o por M I l a I I / ' |>RN.;:I ILE iitnn •»-.», CUJI loJltn 
faita unHtu jornal, doolmuu polo Com- çlode mui* 10 OJ<I 
mircio do dia ar. f j ueMJ ' ] *» O ilr. Jo io Tlminuc, .lo Mollo 
polo sr. Manoel .1. Alvo* Arfiaa ao aoh» A , , u , , ,, ,„ v a r a 

em anu podar, a que ao n íotiron do I . « „ „ ' í - i - i ,,„ H r,,...i„ F u , . „ 
,-odor do adToRll,.0 é 1 ; 0n , u 0 tambam ! ~ * ' 

menina lolnt. 
Não nogo que o sr. Vir.ou figuro na 

procuração qno mo foi deixada pelo 
meu amigo Francisco Antonio Seita«, 
o que lhe nego d o iliroito do ao uli-
lisur doa poilores conferido», estando 
eu presunto o no exercício do manda-
to, umn voz quo pela dita procuração, 
o sr. Viisou aó pôde iunccionar na 
minha faliu. B isao a. a. aabe porqne 
a procuração to 1 paeanda por initru-
monto publieo, naa notas do taballião 
Arclianjo, aos SB da maio da lOOl), a 
nsNim o demonstrou, porqno, quando 
foi basear a leira em poder do ar, 
Julio Brandão, pediu-a em meu nome, 
declarando que o fazia n inou man-
dado. 

Quanto a não consontir qnn aoja o 
ar. Arain* accionado, aó ou sou juiz 
do que dova f izer, o parn isso n. s. 
sabe qno tenho roenrno* ntin leis para 
obiigal-o ú entrega do titulo <juo eu-
tá o tu KOU poder imlovidamente. 

Ao sr. Arean, que pulo Co iiit» creio do 
lioje, declaico já ter pago a letra, aA . ,. 
tcnüo n dizer-lhe que, se o foz. como " 0 " 1 ' o i " P e ' i , r o presente, quo 
diz, pagando o restanto no ar. Ar.inlns B 8 r á P n , , 1 , 0 " d 0 « «" '»«do lo 
Vizeo, pngou Dial, porque crto nfio po- B»> " o oontume. 
dia recebel-o, no exercício de um man-
dato qua mo competo. 

b. lJaulo, 2S de januirn de Í901. 

•o L|2 dia, II porta do Foruia, 
rua do Quartel, Ü.I, o toiloiro dos 
auditorioa JoAo Ferreira ILA OLI 
veira (lama, ou quem RUae vozos 
ilzor, levará ao publico pregão do 
praça o iiirciiiuliii.iio, » tjiioiu mais 
dor o maior lance otVerecer, o NO-
({iiiute iuimovel, ponliorailo aJou-
qiiim Audrii 1'oilro o HUH mulher, 
na execução liypol.lieoori» qnn llina 
movo Bonedicta I laria DIIH Dórea, 
a aalier : UMA rasa 11. LÕ I), Á rua 
dr. João Tlieodoro, freguozia do 
Braz desta capital, edilitimin den-
tro d o alinhamento N tijolloe, cota 
uma janella do fronto o entrada 
ao lado, eom couimodo.S, me-
dindo do fronte 4 ms. E li» eent. 
por 4<I ms. (LE fundos, confinando 
por um lado com Januário do tal 
o poios fundos eom Antonio Pe-
d r o , a v a l i a , l o p o r 1: 'J IÕ$UOO. H 

caso não appareçam licitantes, 
sorú o d i to iminovul levado A lei-
lão na forma ila lei. K, para ipio 
chegue ao conhecimento publico, 

o DALTI IAZAI : R I I I M I O 

Bi,' 

K A E I E S E A B G I B A G O H B A A A A « E A 

jUllKllMJjfJlI lüil iSHldüUÜJ 
Tmtamento tlaa alTocjlM 

do courocnbolludo odos pM»j. 

Or. Paula Lima 
nicdico, com longa pratica 
nes lictpltaea da Kuropa, 
membro da Hociodaiie de Hy-
giene de frança, I O J I J bono 
mciito (cou A TAUX HUMANI-

TA IH A) doa hospltaes da Rosi 
O lifiicnierita Sociedade l'or-
tngucza do Uenellceneia do 

I L!io TLC.lanoiio. C .NS. do 1 1/J 
F, ás 4, Ú rua 13 de Novembro, 
» Üb; midcncia: rua Vi.-a m-
j do do Iilo lirancj, 8 ; 

> B E C Ù A E A Q E A E A A A A A S A • © S 

Hão Paulo, í!2 de janeiro de 
1001. Eu, Glycerin do Hunt Ann», 
ujudante do escrivão, oscrevi. L'.u, 
Antonio liiidgoro de Bouza ' as-
tro, escrivã», subscrevo. — João 
'Jhtmae dr. M.Vn Ali es, ai,'-'7,20 

j ; Entro os briudes quo O Cominei ait ih: 
Sflo I'tiulo ollereee nos sens nisi^NAII-
lo figura A Ci ltura doi Campo*, do dr. 
ABSIA B r a s i l . 

A M U N C m 

PKECISA-8E do bons sol.lado-
rea para soldar em piões; pa-

I ia tratar ua fabrica de cnnsorvns 
I ulimeutarcs, rua Ueujaiuiui do 
Oliveira, n. 1-1>. .1—1 

I G R A N D E m m f 

L a r g o A e S . B e n t o 

i A l n i j a se o <|v:uu'e i»r« 
I i nn / u i i i t i» lni'i|(t <!<• :• ;><» 
! l lR i t fo , « l i d o M' ac l i i i acUiiil-
m e u l e o «•Hlulicl it .-i i l i f l i lo 

i «A* EI I imi i i i t i ( !orn>. 
! I l o c o m i i i n i i d i i . s c i n i i iU i 
oN|M>fi:ilnit'iit<.- a on MPs. nia-
cud lü t t im . 

I T e m Noliprl i i ia i n coini i io-
i laç f ics o Meu | i rcv« c m u i -
l o t 't l l l l l l 'OKO. 

Trit la-ise n o i i i c s m n . 
6—1 

0 o o w i r a o i o B E S t t H 1 I L 9 - M 6% i t i t t r i i% m i 

D R 0 6 A R I A SfLVEfRA 
6 , R u a d o C o m m e r c i o , 6 

a . p a t j I J O 
Cni .Mi ito e e r r e i e , 1 5 — t o l c p l u i n p i t ! ) — e n d e r e c o l e l e i |n ip . uS i l l ve l r n . — S 1*1«» 

£ c b s r c . p f ca r iRuCf i u i i c t r s e a o p t t t ' - c c c m g « r a l 

On | lopi icilcrit'S tin JUopjulii HlK lrn lim o ].iaror do roninn lib ar nn. |ibarii>ar> utleoi< i r i r 
fn lopilol rdo tnu-r or iU E; tiolo, ' <m mm . a tod tie at pen-on* qi.e li cri m ncces -<!ndv do com, i -
drofop, prcduolop iblnikoso | liirn'inoi tieor, rac« mipp on oxiranteii'-:', ugua» iiiniiae.i, iidr-.s pro. 
1'lc., que, allei.iU-iiiio A a'la do rum bio e An |robal>i:idade<< do mc«:no coii.oruu-t-o flri: .<•, i IOIKIo i'u cti-., 
tedcr i.o pro> mo n-etcdo ilc»mi>. o no HAI.AM.O A? m- I., lei-ohi mm inner NOVA iiciim. io no j o.-
do lodes i.iiig* i, inulo j <» <1I<H11<I0, <•< mo utnnja, < ontinunndo com 0 pjr.ema que nd .ptaram ilj 
vender 

M i n i s « * ^ « r a i o 

a « l i i R i l B e l i 0 ® <l l 

As f a d in as s n p e r i o m a SOO^OOO tem o desi on lo de 3 « o 

As f ac tn ras sii|icri«rcs a h i ' t iOy i i lX ) <('m o dese i i lo do 5 o o 

riniT.ntimcn a qnnlkl i idc, J,> FO e lpgitimi<la(!e-'Iuh tirlisos do quo s« co • ~> 

a eortimcr.to dp 1 C.I-n ca : » , w <|t A'I- hnport i imd» dipi-CUIII > i O «JOB IR-iiH A-io ii: , lo-i 

li:l ricanti s d a f s - a n s a , ! « « t a i e r r a , P o r b g J i [ ( a l i a , A ! i i e n i c n : - 4 a e 

E a t o c i o a U n i t i e s t i o ftaoft©. 

A D r o g e r i e S i l v e t P a icl-n-te eBtal.tlooidn ii IM'A IK ) C O M ' . i K l i n o , u, 

irto r , no (e i ; t io da t i dade , : endo , | o i l un to , rouito facil a.s ( • - soa.s quo prceirfiuo:ii I'.x-

necei -i-e <lo qi•upwiuer a i l igos visitar « pte nioticrtp < liibcleLiiaonto, conlnu i lo 

f o m o o nsafa ba in te i re , ou jirtlir j rc^ fs por es-crijito, o quaes .••<•:no f'oniooidos 

coin a niaior mlisfncyfi» '' pn nt'-za, «» n?sim so c o i i v iii'on'io da loi l idadc d o j 

P r e g o s " t o a s r o i t o i s 

8 . I'r.tdo, 10 do novcn i luo de r.too. 
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PET FUMA DA E 1NODOTIA 

Ao publico DC-ta capital c do interior 
•io E-tudo 

Pedro Sellnra, ox-inostre ila Horra-
III« Amer icana , o r a OM l iquid».;ÀR, E o 
'•sculptor Kjllitello t i iorgi , outr ora os-
tabelocido na rua Aurora, coin ofilci- ! 
•m ile esciilptoru E niftrcenarin, resol. 
ur.I-NI.. -ouimum accôrdo montar 

IIIU^ " I I I I-I I :» do oaculptara em madui-
UI, miirct-nnria E carpintaria, no 

!.ni'<jo <i«i Ai 'ui ic l i« ' , 5 7 - A 

em FI I'UTO da Anfcititria Popular. 
Avisam aos BOUS freguozes o lispei-

»"II quo prcei.Uaroin de qnaosquer ira-
BI llios do esculpturn, imagons, onta-
luas, iiltaros para egroj is, mobília do 
qualquer estylo, esquadrias em geral 
E voiiesiauas iijrtema aiiicr c.tito), cou-
dtrucção especial do Pedro Kolbira, 

m 
17 

. a J 
'ífrY-

Liquidação geral 
o I.EIT.orauo 

B E L E R F A T A V A R E S 

por ordem o conta dos pro| rio-
tarios do ostabolocimoiito deno-
minado 
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n o í i i o l lmr j-i-ori» 
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que foi quem primeiro as introduziu Quarta-feira, 30 cio c u m . U a 
cru fi. Paulo. „ „ . , . „ 

Avit.ti.. .'. r . . 1 . «j»..... - 1 A n 11 í IU1 . r i 

Ci 
- • i j 

P i 
Í Á •áí 

m 

Avisam mais á fregnezia da Hsiticv 
.TIA AMiail' AXA o lis pessoas do in to 
lior do 1'stado qno então habilitados 

Vil attoiider a qualquer oncoiumouiia, i 
menos soalhos o batentes. 

fi. Paulo, L'; do janeiro de 1001. j 
PE» I ;O SBI.I.AIIA ! 

H—7 KAITAEI . I .O Oioacit 

LAR^O d o L ' a l i i d t 

Piodiíriuso vinho (.'aütalliii 

(Kola, < uiíiii, co* a e rale o) 
Anemia, t'.i.tio, ctiiçavo, (loenfas do 

cüíoiuiifo, impotência eíraqueza. Vonilo-
co na drogaria ilo iargo da tíé, 2-Un-
rocl&C. i l j—is 

As mulheres 

A Ria. Mai ia Amalia, solTreudo mui-
to do llores brancas, nem achar altivio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente coin as pílulas do T.ivuyá 
M. Morato. 

—Oertrudas da Cono«ii;iVo, de Cam-
pinas, tinha acccssos do loucura, p.-la 
falta de uiunstruav^e ^suspensão , e 
fíowt hoja perfeita saúde, por u»ar nl-
Riini tempo as pílulas dn 'l'nyiijà M. 
•Moura, propagadas por 1). Carlos. 

—Lydia Maitiue doOIivcira, du Tiote, 
aoffria de desuiranjoa no vautre, HOII-
tindo uma durtza como uma bola, 
qne mudava de logar, e toniauJo das 
pílulas do Tiiyiivá J í . Morato, «arou o 
voltou o nppotite, tendo hoje muita 
•aúda. 

—Adelaido Moreira, do S. Paulo, 
usou das pílulas do Tajuyá M. Mo-
rato e curou-ns de ilesiurunjos intes-
tinaes, eom dores nos quadris, «nfloca» 
Cão e anciaa do vomitos, que a traziam 
atormentada. 

(l'irmas reconb.ecidos.) 

1 ni bom sartimoiito 
do enleado oxtraugeiro 

o nacional 
parn homens, Fonhoras 

o moniuoa 
X.ll.—A venila ucrá em uni 

só lote, havendo arrematante. 
Km cas'i contrario, 

a retailio 
Armação, balcão, fôrmas, 

miudezas, etc. 

PELO I. l .n.OKFliO 

R o b e r t o T a v s n s 

IH) 

K.yfB CRACA 

C o i i l í e c i d o e a c r e c l i f c a c l i a a i m o 

E L d e F R A N Ç A 

l ^ a B í p p s í a , is. m Í . 9 
i s 

AD IIKIO-1'IA 

.Vende-se om S. I'aalo : 
llAUI EL ^ (.;. •20—0... 

Seri « d A?tia 
Declaro, n bom ila »íriaile, que, o-tan-

do duente com ilõras no« o. a»» o inuiias 
borbullias na pelic, iv- iso d > loniedio 
novo—o «Elixir M. Morato», o toiroi 
liem, a pon'o i.o já poiiot tr.iball.ur, o 
qjo não faxia ha Imatiiiito tempo. 

1'azenda dei Morr niiis. 
FRANCISCO . !o»I . D \ R r n « \ N A N U I 

O «Elixir -M. Jloratoj vende-o cm 
B. Paulo, na ea.ia llaruol. ii'i—T... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • O 

Dr. Ferreira (Juinlella 

Gian<l' sortinunto de. : 

C 3 N F L T T I 

Lie toda» N» eórof 

S E B P E H Ï Ï H Û S , 

MASCARAS 

LAI.TEIÎKÂS 
d e |>iip«>l 

B . W I W I K A S CTC. 

t \eii'ln«i p o r n i no . u f o a u 
, V I I R O I O 

! LOJA DO JAPÃO 
Garcia, Nogueira & Coiap. 

S. PAULO l i - i . . . 

Hotel d a E s t a t â o 
TAMD.1EÛ 

K-te novo hotel ai lia»so niontailo 
na casa maia |.roxima ú cs ação. 

lion» conimoilos jaia iuniiiia.s o 
\ÍB;ante=. 

LUZINHA brasileira. 

Proprietários 
O i l ve i l II »V. C . 

30—13 

N C M I O 

operador e parte io pela 1 n Ter-
rul.ido ile Puiiz, lauii a<lo c m a 
meilaiha dos ho p:taes daque la 
capital, nos qu ica toi ailmitt do 
per concurro a clinicar «luran e 
oitoann .í acnuidos. Kx-íubstituto 
to clinico externa na H.pJul ile 
R>..T..T .1. . |r|U* 

viifrl.imente) roa Jõ do Novem-
bro,?.— Ke.<iderci% r:a nento 
lo Frcita», 7. 1'e'ephone, 7i>2. 

J O — 1 1 

ENTOI» AMERB IIUA 

Aeba 
-ao aberta a matricula pare a 

Eecola a para o Maekenzie, no eacri-

I ptorio do £xt?rnato, » rna 8. Joio, n. 

11» , onde aerú eneouirado o directo r 

I m 11 da manbft ia 3 da tarda. 

| ̂ ®*"brea«-se aa aulas da Eacola n< 

* a as do Maekenzie ao dia ti d 

«TEREIRO P . FEIURA, 

Bon* « H T.tyr, 

Director. 

\mm 

Cl MISAICIS l U M I Í Ü 8 S 

M 

J O N E ' BASSETTO 
HMK 4 « « l e r i a , S 3 

Granda depoeito di vari D I S C A I 

c colori, a prez: o »er»mente r dot-
to. Recebe eacommenílas para • 
triterior. 15-10 

T.oilueiio ofüeiii. üo-> iiU|>urtDU!es coiiFulad is fiancez, in^i^z, oN 
len.ãO e iia iaiio. 

((.hiii «uiicin c euerij.tof-io << ni i de -•», Il'n' >, 

V e n d e r á a o a a - c r í a n : e 

0 resti i i i te dos li(iiii(ios ex is ten tes n;t a í ! í i» ; i 

H A V E N D O : 

UiiL' garratas de vinho Collnres, braneo. 
120 » » Chataau Uomuiuo do Periièrcs, 
WiO » » Clareie, espcciiil. 
fiíi!) » -> Madeira Funchal. 
líiií » » Chnto.iu 1'eUii-, 

M M M 4 l t r J E I « 
E X I S T E M : 

r'ania» pui i Roltttirog, eria<]c«*miulo«, tapotos, cnbiile.j, mesa-
com gaveta -, cuHjridoiraa do nKfttlm otc. 

N o e s c r i p t o r í o 
Excollento cofre <lc ferro ú prova «lo ioyo, com negrodo, «! 

fiLTorïititdftft fiibricatitoH ^frirvin, S-Uo «c (J. 
Kspleiulida OKcrivftniDlin, cartei;a com bancos. 
Divitíão de pinho do Riga, com arame. 
Cadeiras uiîs'riaca», quadros et'. 

A . X . M 3 M I E S 3 M T 2 ! 

\'w I r e » l i o r u s >!ii tui-i|i 

S e r « ; V E N ^ I J O U N : s S I Í I P . O S ?O I M ^ J I ' J a n î e e 

v a l i C G o i s 5a 

o n d e f u i t c c i o n c i i e t ü S i a í j a l e e E i r . e n b 

U A T S . Va oce-ialAo n i -.«n-l-., será dada aos rt*. pre-
l o I I i R 9J ioiidenics tod. s as inf- rmaçO •» »oi.re a tci. In, 

que será oP.-1-luiula 

l l j i v r t ; e ( l c M c m U a r a t a i i l a 

H O J . T 3 H O J E 

U2H»!0 3 L £ i L 1 0 
NO 

H O T E L d e F 
A(l MEIO PIA 

A ' I l i i i i ^ í r e í t a , a . !•) 
VELO A(;i:.\ /«;>;; leií.'H:H 

C h a v e s L e a l 

U G K A I V D E R E M E D I » ? 
O L s l ' I X l t l C O I M A L L l V M i 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L 1 H . Î C 

Cor» radical e définitifatuer.te todas ss fôrmas do onTeiien«-
mento do sangue. 

A pyjihilis primaria, «•"•nndariii e ter çaria por elli eoai 
pletsiuenta canada a espellida ilo n^stema orgânico. 

Cura para sempre n stjjhili» terciária, doan;at da OAROAX-
TA, crnpções antigas ou recentes, dôrea noa ossos, j,-Ian lalas eafar-
tailaa, intlammadas ou siippnrantea, corriuento doa OUTÍ IOS, n ws 
rachadas, qnalqner qne aoja a duração dessas ui»l<>ati*s. 

Este grande remedio cura r»di«almea!e, tneimo (juando qual-
quer outro tratamento tenha falhada. 

Na ana eomp 'Siç&o não entra nenhum veneno MINERAL, mis 
exclasiTamente nbatanciaa vegetaas innocentée. O aeu aso não 
obriga o doente a dieta nenbuma, nem a qualquer altera;-.o noa 
aena coatomaa a occopaçóes. 

l a r s i t t a M t « M e s t a M p t i i f i M é l a l a ü i v e l 

ElMODtrMa em todas as drogarias a phariaaciaa principal i 
O « a qoíilqner parte do mundo. 

Pirijuni-aa á 
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Q 

OraK??© so^fô^ü 

i) uTijpnnnfiTn 
l i i u f Ü J J Í l u W J i t i L U i i â i l i u U 
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l 'ONT. du re lilûo 
nias fan i 
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' 1 N . . ; - s e P RU|»«IS t u f s 

. M <I <I ; (LI ; «• 

• I b i i . e ' p . l ia i n -a o ' 
i i i t n ' nu l l n i » — S a r ; j u <!<' 

«•iito - K i . '.Ï 

-i:. 

! l -

r-.i I r RT : : - r : . 

• R 0 J E 

o LODI 'S 

finrpre! C.ulo; 
o , t ote o '-a a! o ., ;-oni (i il' 
, pu lulo i-- : OM i!..i (io ecni tîi 

I ? . Î Î5S»?X3 RFO i i s u s : B : ) 

r l iT i «8 i iRS Z t ; ï.l ::l:V 

III'.Il I lï-'U 

7Ï1C012 

s con idas cm car 

« M / I A U A ^ F U R A <• : I ! Î I . Ï» »-1-1« Î : » S-VI O 

f m m ^ ' S ^ l t l l m l l ff, p.,nuit; .1 a I. iada 
j ^ ^ g O p p r e s r â o , OaUvrM c x l m ; , . l n n , i i , a a . i 0 3 cavail.elro 

'»uai;- i'.ji 

o mm n. T, .s 
fT\ »3 9 • 

« 6 2 1 0 1 m m • Í À A i m í í à 
O Fcîiora! <lo Í r\n\>uv;i descobe: !; 

Io iSowj'.a ^o.acs, u îiojo n»n louio 
ooleati.i8 da« vias reapiratorius. .Suai 
'"(.•<;<"en Kili• adiniravein, },oi0 : 

— Allivia j/ioi::]jirihien'<: as ton.*- dolo!< 
Inn <_• (iPHpectornnto^, at.j rur.'l-as complota 

— I •+'/, diminuir, at«.í doriapparoeorom, oa ac 
1 u t e r r í ve i s : 

— Com'» to <-M»:rgi. monte a ri ('}}'<-• _òs pululo 
icaimento no pri:TJiro 0 no r.r. r.m !o perio lo 
— Debelia de f ii ma rapida a c0, ?Utc!i-, a . 

m 

]iroy>ara?âo do T. AI va roi 
firm ;; ni versai para as 

'•-it;j.-5 om todaa e: saa af-

! a s, torn.indo-aa bran* 
iior; to ; 

accoasos tn*'.. r$!h*s 

>'•< ..n,-en, curando-as 

• , uid », a l iry • 

:OM os 
:*s cL&rt* «» 

^ S S L 2 ' " os P 0 8 C L E R Y K. B o — A :• ;..•• a a roscr\ o 
OWi\rrun £3 i;niÀ.a:r.iî r comv.uw , iioi o d" \(.•(';.i 1 o'ilrail.i a ut i e 
V J f ' ï ' ClEiV IbrscBia P • P tf , . . rnP ,Wivonicnto. 

.« •. r • fl» k'Vil 11 »..,TAM Ûn*.PVU » " 
à! - / O i s , 

1H( OS» 

Conferencias religiosai i iiippodromo.'! 
1H> I iVm'i.h li )< il-liq 

I)!!. J! M O MAK1A 

0 

ITi-l 

y âos sus. mmmiï 
recoii.mtmta-.se a toil 

• ml c i:- : 0 na itilico i, ; 
'SM» lil; '..sir. 

rri>\ 

i> 

i l L i 

Uni DOS l'I'^OS 

I—A C< M e fi uoi 'l i iiu p • "l J 

icctV a !•• emilni.j- rn . c.i. 
Tl — .1 l'rv:r<t ;ri.t.7> n or 'tn ml 

iOLVdare contcmporavcn. 

III— A Cruz c o te ilimiilo '<i > <-. 
di. 1 < i'I îll. l i t f.W.' C rH'eilt .'I' • 

' ( m v ' t ime i l o f|tia-i : iM) ; i a / i -

C l l l ' V n l h o t o , i - o n l e n i l o n<4 ' « ' " ' T i l - noçf.ea (feras ,1 -
coi ir«r<-i.c!»« . . . -s; o «--i-oca •«- ••<.>» n 

' ' ti oa nc'.iin.mon o ma;< ni-j? : 
O jmxhif.'to'i:' \jiiiliii-'V' • , i i : ii. 

er.'i C-in Ijc-ntilic io liu J. \ Cl.'!! r u n 111 «o< ra-rwifl uni tu.-i 
do (Siigl'itdo Co: :v.li>. pen lo» «tio >> ' mnn i» te s«»-

„ , . . , l ul l: dietiibue a.»b no.in a-8i nau-
A vi i iua jiC;<i3 esci'i'itovia 

0 . J V O . S 
C o a 2 p r a - 3 í q u a l q u e r q i i í v n t i í l a t l o .v .a 

Rua tiï'Wvh CEB!8nf.
r

El-S! 

al/«olnta:nonto, morpliina 
a.iúdo mo&mo tia criança 
roco a (j; antia do VíXTüJ 

provar o t on ira rio 

<) Peitoral tie Cauilxtf'6 não "o?i 
on Mitra fjnabjuer «uíístanüia nociva ; 
da M : tenra u lado í O hqw au o tor o.: 
O-.Yl 5),S L>E IIÉIÍS .2'JM .n ; a «juoiri 

Ks'o grande roraodio eatú approvn-ío pala Junta Contrai da 
Hygit no i'nblica do Brasil, ]»vivi'»- î ido por deciofco do governo 

lí.ral o premiado com ~> MlLííALiiAb do i cla.ssa no iJr.iiil, 
t rança e 1C tatios-Unidos. 

Grande nume-o do attestadoa da diatinetos medicoa e do poa-
soaa cnrndas garantem a sua eiiicacia ! 

O'.iiiSado c o m 5»s im i t aoôes e f a ! s í f i a c cõ3 í ! 
3 

m h e r a Lüdaa a s pharmacias e dragarias 
a 

.-.-jaser. -

i r->$P%, W 

i f ' 

' t -t-y/. • '. - V 

^•'/^•aS»-'s l 

r-ir.tT as cnanv.i - coaao an pettoes grandes 

tomam c.mi irijlto gosto o deli 

Vi ft H O fio R - i/IViE:<l, d o rntíMCl"» , 
C.i .-igpfla if í Cit'hoi.v ft 

^ -">'.'. l'.j i f tVu 'N :,;;•> f> T 

-1-. '• a> 1--IÇJ-, cu.iqucce o 

E' urn rem sdio do» ÍPV^ÜCIH-O; prescrito" 

Pwl'ji M-.-i.t..:•!*•, i.o t r . . . ;3ebili-

« dade . Ar.ctMÎJ, R a c h i d - a v :? i sa , & 

Î . Î ^ T V ' - Î ' i f e - d •»"«»sea. W a ' î s l ! « áa «« l lo tc tc . ^ 

Vindï. err. lodes t-: 

ft r? v f t -

Piraiiaiu^a «Í. •17 

^-''•""-"^rTr^mrirTrRmrmrr-irvr " • " " « - n i T T r r f 

j ï ru A N 
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s

i i i. m 
: 0 mziimn VãMBlê 
I Q u a c u v a c r i n s e g u r a n ç a t o d % s 1 

3 a s TOOïostta-i t l o e s f c o m a ^ o , £ g a i l o % 

nm "r.miie n-inie: o il--il i t 3 I* 
1 a,' n j cur.id « c ni 0 1.í.» d • 

n t E t a t í o e TU a 
uiiu - e a împi an <% [J 

ton 

c l u s e a c i n o a . 

l o i m a tnr.ntlr 
eifiinailos lã-arani . ni| 
l>o ti i n i renie,-. Io. 

iî Tinio a pr v» uo -an! • i nmcr» il 
H r ma? tea 'ment- r 'conhecùa» , MU n 
a U. : ub i . tio 
* s\0 ANTt-DVSPEPTI^AS o purar.ictiío vegeta 
*í • m i ne- ão laxativa muito bran » e ira. 

r o a;ovovailas I a a Dlr«ct r i i O r l i le Saini- l'ali ici 
i'o iiie ie .laiioirn, e receiradO' ; or di eros n'ed îs liai 
cld.i ci ft - K. i'inlo. l'i rfo Ale/ro e f'ii>:tal raiera1.—fia-
raite-ee f' f-leii-», send» n a-'a« r< <rf >r < •/. 1 a ti i.ia »(uo 
a unipa.'ilia - d ' Vidro daa 

P í l u l a s d o D E . F A ï i O 

CiU.: |i i i 'n . 1V1 nnu pu. idas »e.ndo 1 : rmn>.» ilo 

S > K . r i , Y t t * K S F A K O 

furr.ï'lo em n oJ. a 10 .1 l'acaldade do Iti» île .laii iro. 

i l g c n l i ' « «j ra i . » n o s ! » e . d a i l e 

& C O M P A M f l A 

, — i - A R ' S , R 

\ f i : X ' I I > I < î t A O K * ? ' T Y P ^ S i 
lTypm pnra Jeraaes e Uvnis fnadMo >bn a uiv rim Doplex > mm prlrile^io* 
» l.''!ra>'nirii»!'i. m.-ti-ia*. tia-Jn,,!;^. Ijttiji-: . r. — t.'p..' -r.. • 11, ni -.'! , , - ^ , 

ïl-'il-ti-sile UM tal - Kii'-tf , l i" Ici! n u M l i a * c s}-A- 1,.1'ë . . A. ,;. .j (..'. |„-t-

M A U i. T -10 ï, rt Voirait P A R I S 
» « A ^ v . a r . t-S. . i»,A„îJ)[ 

Í M ^ î f i ? » r ^ P i î <»r m ' 

' fort.^ÎfsiLOL-1.5yírf'}.:' ffeit i F/'ja -.je i m 'S'il tsts 

u Marc* J* '-.c •* 

/ / ..r; ' 

ig mJ-ffî -ÍÍ 
* ^ i|ï. J 

f \ 'r - - V 
s v 

5 Vt»«<r iFté '«wsr r 

t -1 73 OO, C îSTîiix a, 

si« -a 
4 > 

r. 

i : -1 i i i li J s - )> .1 v • 

C: L s* / Cà 

A V A L C G ; / Y R A I A Ç A Î J 

• » " W » ' ^ ' 4 ' A ?/*is I M P O I » T A : < O E C/-.-A no M U N D O ? 

J AíantCiÇja g a r a n t i a » ^i>colutairi9,ite I s e n t a -îs UiJo Sor.co, 1  

Maryari.ia,, -t.. > e ^ u a . q u c i oorpe gorao. 

Of lAiSDB P R S W O ï i r o j / t « » r r» r » ™ u -te r,;r-r ifir. 

1 - 1 . . . 

A n B o n M a r c h é 

7 3 , R u a S . B e n t o , 7 3 
SÃO PAULO 

ém 

-Uè 
5 — 1 

G l a p e l l a r i a M o P a u l o 
Rna Direita, h - Ff̂  fn-nle <t> Üan o Fraum 

<• propiietario d-j 'e eíValw i c>ealu tom •• t o i .n de tonir-.-u. 
• rar ao pnbl ' o iterta <-ajl'a! o flo in eiior do lista«! «,«e acata 

»' ••r u:.i e- n elacint^n'o d« chap ou para ho- n e m ninoi, 
tinto nacioiia"« tomo e'raoftr i io rima fnr .io et feriai d- uar-
dvelima», h n/.«la-, e p., B.'O rarart r a h a fj .. ui,.d# em to-
ios o açus nrtiaos e i f f s o ra c-Hiipetrri ia. 

C o n v i i l a . pn r *nn1o . v c » « a i r j ^ n « e fr i-qi iexe« 
a v í « l f n r ' m a «mu n e v a e m a , •»« ! • • e a t - a n l r a r i o a n 
» u r l l m i H i a e a m p l e t e n e g é n e r o . 

Vwtfas r«r atiealo • a vanj* 

1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 
• O X A C I O T l U t t â t - i 

.1 
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Que vende sortes ! 

m 
m 

C K X X X X X K X X K X X K X K X X 

P O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extraoç&o 
A m a n h ã . 

Q a i a t a - f e i r a , 3 1 d e l a a « i r o d e 1901 

Oa padidN do interior devem eer dl-
rigidee é ThesOuraria, a Joaquim Plahai-
re a Prado, au a 

!! 
« « M H O 

C o n t i n u » « ; A o d * vc 

l o l l « U(|OIIUIM 
i i lu d o « o r l e » g r a n d e * 

Cimino ik atlençllo do publico para osta inoançavol o folii agon-
cia de lotorius quu não COSE» do dar pr.'iulos aos eou» froenanoa, 
dou liojo mais 

1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 
o toda a dozen o, ft juollo quo lo\o a folicldada do procurar o»ta 
agencia 

Ao Gato Preto 
Largo doThesouro, 9 

J O S É JULIO RODRIGUES 

Rua 
D0L1VAES N « & G. 

Direita, 
M o P a u l o 

lo 
Jleaaltam-ae agentes ao iateriar do Es. 

teda a offereceee vantajosa çommissao. 
A V I S O — E m 1 d o fo>orei .-o p r o x i m o , cxtracc ;So 

4 a 4 2 . » a r a n d o l o t e r i a d a S . Pau l o « p r o m i o m a i o r 

« O « e n t o a p o r C $ 0 0 0 . 

JORNAL DO BRASIL 
REVISTA DA S E M I X i 

O major Carlos Gonzaga, representante comxorcial d A Plutè.i, 
nccoitou tãnibeiu a representação do Jornal do fírusil o licristíi da 
Beniatia, nendo encontrado no oscriptorio d*/t ricitéd, A rua 13 do 
Novembro, n. Dl. Acceitas As-nijinatiiran, nnnun:ios para qualquer 
das cdiçi es o para a Jteiiuta, anuuncios om photogravuras e ou-
tro» s y» temas. . 

Encarroga so da impressão do obras, desde a mais simples ate u 

mais luxuoaa. , ,, 
Oa aasignnnte3 de anno, ali m dos prcialo», tem direit > a roee-

bor gratuitauionto a Revista da Semana, súmeute com a despesa do 
BELLO. 

E' neaociado na mesma representação o Br. Antonio Fcrnnmlo' 
Campo». , , _ _ u:>-23 

J o r n a l d o B r a s i l 

V i n h o D é s i k s 
Fírmull do Doutor A.-C. (El-H«UUu <la UiriuLi). 

C o r d i a l R e g e n e r a d o r ! 
au IH A - COCA - KOLA 

PHOSPHATO dB CAL 
Tonifica on pulmôrn, regulariza na palpitações do I 

corarão, activa o trabalho da iligostão. j 
O homem debilitado ubteni com «He força, viflror 1 

e maúde. O homem que gasta muita actividade, a 
mantém pelo uso regular deste cordial, ctílcaz em 
todos on casoc, eminentemente digestivo c 
fortificante, e agradavel ao paladar como um 
íicôrde sobremesa. 

DEPOSITO (iKKAL t 18. Bue de» Art«. Lmlloh-Fifrrt, PARIS. 
B EM TODAS AS PHARMACUS. " 

Casa Barletta 
A g e n o l a d e L o t e r i a s 

L A R G O D O R O S A R I O , 12 
CASA F IL IAL : R u a 15 do Novembro, u . 2-A 

A mais feliz cnsa de«to capital, pois, no curto período ila su 
urduçâo, distribuiu ú sua íreguezi» a importante somiaj da 
<000 conto». 

Fousnindo sempre esta cnsa uma variada e palpitanto numa 
riçüo de billiete», convida «o respeitável publico a vir habilitar-*» 
Mv «eguinte» lotariu»: 

G r a a d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 

PREMIO MAIOR 

—1(,0| 

SABKQ RUSSO 
Ppprovado pela iuata de Hygieno 

da Capital Federal 
M M » 

MARAVILHOSA BB8ENCIA propnraila por .Uy. 
ir.o 1'aiadeilii, ewhoclda dopubliuo lia porti do 2i| 
timo: . O Sabão Rii-st> t do icgura oflloaoia nas dí-
tcrrhounialieaa, novrulpias, queimaduras picada» 
de iinimues venonsos, frieira; ele. ota. 
fendo uma ttseixia antiêcptica: ammoniacat, devo-»» 
preferir o Sabão Russo no toilotto e no.-i banhos ga-
raer,ovitundo-fo a iran-missfio das moléstias conta-
giou^, poias palcos o insectos, o Sabão Uusso 6 um 
propinado do preço insignificante, estando, por isso, 
noalcnncedo todas as classo« sociaos : não dava 
i n crquecido arora, cvilnudo-eo curu o cai usa a 
Infecção da peste bubônica. 

Vende-se c m t o d a s a « p l t a rmao i a a 

* d r o g a r i a s . 

DEPOSITÁRIOS G E R A E 3 

Baruel CJ. 
URG3 Qi S;. 2 

SANflüE 
F O R T I F I C A 

o 

Corpo 

TROPON 
™ Bi'i cu, ifuu ti ai 

denomina com a palavra plinimaceullca : TROI'OK. 
TltorON I So 6 uni producta artil'i ial; mas, sim, a 

albumina purifitada, • já nfio lera os principio» nocivos < 
c'a ' une o dos \o rnvr. 

t k i l o d o T i ' o p un , t em o lAtsomo v a l o r n u t r i t i v a 
«••imo U O O — i í A O » V O M o u I O k i l o « d e c a r n e d a m o » 
l l i o r i|iinliilad<>. 

O eliir.f'BÎo mai» Impor-
tnnio para a nutrlçio huma-
na cciisietc cm AlbaMlaa. 

A clrcumstancla do seront 
carne,leite, legumes, ceroaes, 
re niimentos roais nutritivo» 
consis:e no facto do conte-
rem tido» c»te» alimentos 
imaiitidudci limitadas do al-
bumina. 

Oonilnonto sabic allamao, 
o acreditado médio» o pro. 
fcnor dr. Elnlilor, lento da 
reputada Cnivursipada do 
Uonn (Allomanliu^ouiiBeguiu, 
depois do muitos annc» da 
lai oriosos estudos, descobrir 
um lí rio do uxtrahir esta 
Biibrtancla mais nutrltivados 
roíei id B aümontoB ( coma 
carno, logumef, eoruaes otc.) 
c nprcíonlur sónientc a Al-
liumliiu (a subatancia inala 
nutri.Iva) cm «i, am forma 
mui concentrada, do um pó 
«ei ce, <,110 a «ciência medica 

eubstaneia de 
I indigoitlvoi» 

L i v e r p o o l M a n d H i r e r P l a t s S t e a m e r s 

U V B A LAMPORT a BO i iV 

f t n l f t 4a (uaplra pan Nofa»Y«k> 
Wordsworth . . . . . . . . da foverolro 
Havaliue 2 da março 
CoiarldKO ltJ do março 

0 PAWJOVS 

BUFFON 
Bahlri, no dia 2 de fevereiro, para 

n W - Y O R K 
litccbc pHaagoiraa do 1« a » olaaaai para o port j acima o p*r B 

o também de ;.n clateo para 

BAHIA E PERNAMBUCO 
Eitc paquete proporciona aos passageiro» ta l* o conforta a i9» i i> 

tio otania bordo medico a criado; vlagom nula raplin qaa via Casta* 
t t ri a a teni «a Inoonraolouto» d» baldeado. 

F i i d d i f U t a i M i l 3 1 d i t a d l Rii d i l i i i i r i p i n l u i 

, Y i i i $4S°° (dollars, n i d i m i r i u i i ) 

i tara pawageu « mai» iutorna«'«^ tr»s»•»,>« 't'a. aaa oa 
Minta» _ 

> N O R T O N M E C f A W b C . T 
Sua 1* de Março, e em Bauto», com 

F . S . Hampsh i re & ti. L d „ B l l IS d l l i i a í l í l , l 12 

m 

TROPON A conip:o:amontu di c ti\o!, trancoi ma-sa no corpo om 
gim c mu culos. rulii.alrc • ob nervos o prortun liem o»tar. 

As primeiras aiictcrldadcs medicai- tom vciillead > qtio o TROPON 
ti-m elfelt) sulutifero oxuanrdinai-iii sobre o.< males d» MtomHgo o ca-
lei tnlíndcs dos imc-tii os, iinemiii, Bcuiastlieuiu, debilidade, diabetes, 
d;Kpepsin, fraiineiii, gi-tuelc. 

imkimií m \ [ \ n t u m 

I aoowri aiuvrra 

i FLORIO 6 RUBATTIHD 

i 'ain c rianças, pnra pessoas fracas, pura doente» e iveninnlesi-en-
tes, porque o mo ios tcr.i clíoito cxtraoidinario cMiforlntiro, oxigo o 
tiicnoh naba lio petfhol do citoiuago. 1'uin i:s pessous de oerapação 
espiritual, esfor^iida o ucrvoso, que por EXCEhSO DU TRABALHO 
plijsico c iiilolieclual pcrdoioni a reshtcncla orgânica a cnlraqucco* 
luni a ni. iu r.n. 

m m m úeeãl 

801'Ri; A TVSICA Com o uso continuo do TROPOX, o ostado 
j geia! da taúdedit doentes melhorou v sivelnien'e, a sua torça vital 

\u tawi c o |fCsu d.i çjipo gorolnionlo auginentoii bastante. 

D A 

Cßmpaa i i i a de Lo t e r i a s N a c i o n a s s da B r a s i l 

R u a d o P a l a c i o , 7 

G r a n d e L e t e r i s s f a O s p ! f n § F e d e r a l 

S'abbado, 9 ele fevereiro 

TROPON rcBlituucom Iaci lidado «a porda da albuiulua, provocada 
! por [drtv, tiiOtrcitlosft tjpl.o, diabrlir, beribéri e:c. 

! K::'eito erpcclat van'n'cso tcin o Ti-.oro:,-1obre a om FIDADK, pais o 
i liop n ciin nimcnloB. mar, nenhuma gordura. O corpo alimentado 

roiii (ro|ou loina-io muscn'oeo. por.-in perde gordura. 

o rA<iu..TR 

m m m sueuu m u i m 

•OOIETA niDMTE 

norleft Bakattia» 

0 paqueti 

Manilla 
lvperado em Stntos atA o dia 

lltde ln\eroiro, ealiiri, dopi is da 
IntlispotiBavol doni"ia, para 

I t i o t ie J a n e i r o < 

G e n o v a e 

N n p a l M i 

arceitando passa^elros para Mar-
le'ha o Barcelona, com transbordo 

l a t e g r a e a 

S i t b b a d o . 

I n t e g p a c s 

9 d c f e v e r e i r o 

Cb*mo a nttençúo para a Granda Loteria da Capitil 1'aJeral 
a cxtrubir-se . . 

Recebo encommend»» do interior o dou vantajosa camm;iMO 
emettendo es remessas com pontualidade. C . . . 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o e a r l o , 1 2 

Caisa Co C o r r e i o , n. 3 S 6 S. PA Í/LO 

l í t i la nr|cncia r» tA l i n b i l l l a d » n f o r n o n o p (|u»Ii|ii3 

<|iiiinliciacle d o ItiilieíCM dcKlaw a c r o i l i t a J u l u l e r i n 

O A G E \ T E 

Octaviano de Azevedo 
Caúu do iO' rcío, 017 lindereçe teleyiaphico—ArtauUo» 

l ü t i a d o S * n £ a a c i o . 7 (...) 

C S f G C m C Õ A Ü R E O D E H Ã R Y Ê ? 
O g r a n d e r e i n e d l o i n g l ê s 

C U R A I N P A L L I V E I , 
i 111.11. « mclica nien eda ;odoi o. casos 

B e M l i d a d e n e r v o s o , i m p o t ê n c i a 

« p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s a o « 

c t p x n a s o n d i n r n a s , i n c i t a ç ã o d o s t e s t i s 

c a l e s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o * 

r i n s c d a b & x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r l a s 

c l i B ^ u e z a d o s o r g a m s g e n i t a s s . 

fcilteEiecificofna ncur i t p i s l t i v a em t o l o i 11 m u i 

I H t l ü c v c t çt-crda ve lbo i , d i força a v i U M i l i i » 

• i f i i i fi gen i i ae í , ««vigora t o d j u eystsma a a r r « i ) , c h m i 

i t ircblutt>c tia l a ngue para as par te t gea i toa« , i i 

fffiLtcio t u e rcEtaielece a «anda o d i lo r?» t i p i l l i M 

u r v s t a c - d e b i l i t a d a » e i m p a k e n t e o . 

c L t L t t j u o , recaio, « g r a n d e excitação, a i a u u l a 

11 t j f c t d t t ietPBiBogeral d twappa iacam g r a i i i i d t a t t i a . 

fititií t t t í o » K t c euptíciRwo,reioltaada w » m « ^ , * hj$-

' ^ ^ t i n í t t t t i i b a ^ e l c e p e c i f i e o tem eido aaaJ» c n u g u t 

• i i j . i t i i . 6 i iuiU-UA> do ptwtiuiw, a MSO»-m É » M i a 4*4 

t H . U l U l i . H U . U i » * * diwfc;tt»iwi Uií t u a u i a 

l í i i c t c ã o : H A R V E Y & C . 

tinem quer tratar seu corpo, nu^incntiir suas forças, produzir tte 
lai bfiu-cMnr dove tomar dlariuinento pequenas porções do tropon 
nmluradiiB i:us diversos a iinciitos íisuiie» e augmcutarú conJidcravei-
niculc o força d i org.ml nu o a enetrln. 

TR01-0N náú tom nom cheiro, nem sabor. 1'ódo mistiirar-tocoai 
trdo o qualquer alimento, cozinlm'-J <uutamoiito com qualiuorgcno-
o dc comida, ou tomn'-o ms bebidas, lo^aai e>tas quaoB lorom. 

A' vénia em todas ns diogur.as, pharmuclas o casas 
do comestíveis, cm latas, a .ÍÇTJUO 

hm iiifti'tc'crcs: EGBíRT (RtCKE, L4VV & C.—Ria di l»jin 
l ' a n ii i i i iv ini'orm:ii.>i>)CN, c o m o n n w o poppoNnn-

t a n t o sp . C . M ; I I ) ! 1 A H T , H u a APOUVIIC. 3 2 . C a i x a . 
W ê . — S . 1 'A l l t>. 

"Pensão União" 
Vo»itc-so esta cnsa do pensão, mu» das mais mitigas a co-

nhecidas denta capital, ostubeleeida na rua do NU. Tlierczn, um 
dos melhores o mnis central ponto nesta < apitai, livro de qual-
quer compromisso, tendo actualmente iiun-.orosa o cacolliida frs-
Ciiezia. 

Existo contracto por roais 'J ânuos e gurante-se leguro 9iu-
prego «lo capital. 

AH condições da venda são vantajosa», sendo o motivo dessa 
venda n proprietária retirar se ú vida privado. 

Na mesma enfla se informa a qticw queira comprar nma cha-
rma o - casas hltuadn» eiu bcllo pontu, rua Yisconilo de Parnahyba 
17tí o 171. 

A uliucnra está bem tratada, e as casas são excellentes para 
moradia. 

Tudo isto «o vende por vantajosos preços. Tara tratar com 
líosa liulmira Lopes, rua do benta Thercza, n.° U, llaixos. 

Saliirâ do fj.inlos om 7 do fo-
yereiro, directauionte para 

Rio di l i i i i r i i Gtffovj i Nipi!» 
Acceitando passagoiroj para >fnr 

Bollia o Darcellona, eoiu trausbjrdo 
em Gonovu. 

Esto paqueto l OJsuo csp'oiulidii,, 
ncconimodaçõoí para p i a a ^ o h j j G é n o v a 
dol.», 2.» o 3." ciais o. I E s t e p u q u e t a p o M l l o espionai. 

Viagem rapldissimi r p4™ ^ 
Fara paaaa^ena e mal» iufj.-.' 

maçSea, trata-ao oom o» ajantoa 
em & Paulo 

• 'js * 

. r 

'iteiros Ao 1«, a» e 8» cia 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 

Tara passafreti» a mai» informa» 

(Ces, imta-so comos u^eattu : 

l imS. Paulo 
João Briceola & Couip. 

R . I S d e N o v e m b r o . 3 D 

em Santoa j JOÃO BRICCOLA & 0 . 

A. FÏ0RITA A Cl. H u a 15 d e X o v e m l i r i » <IO 

Rua Visconde do Rio Or ia jo . hm Bantos: A. VIOHITA » O . 
numero 10 'itua Vincond» do ttlo Hraauo.a 10. 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
PA1IIDAS 1'AIiA A r.DSOPA 

CI.YltK (d.' Santo ), 1'.» do fcvorclro 
'J1IAMKS tdollio', i do março 
VA.XUtíE (do SiinioO, ! " do março 

O pac i i i c te in<|le* 

Esta caso recebo diariamento, com vapidoz, telegrnamai do 
Rio, dando o resultado tl» extracção da Loteria Nuc.ional 

j EAST, 3 2 
/ tem-'.»rk - l i 

S T x i f J E Ü 
l. A. 

T H E A T B . 0 P O L Y T M E A M A 

$ | u m $ a - f e i r a , î l l d e j a s i e i r ® 

GRANDE 

Festa de Caridade 
E m hcno i i c i o «lo A s v l n d o s 

E X J P O ^ T O « 
•ta S a n t a C a s » «lo Mis«.ri«soP(lii», sul» a d i r e c t o c 
r e g ê n c i a «lo maowtpa b r a s i l e i r o 

Francisco 8ra 

T E E Â T E O P ü I s Y T H E A M A 

3 £ o i i u m e i ; l n I 

C o n c e r t o s y m p l i o n i c o e m <|ito tcimain p a r l e m u i t o s 
dilstineto.-« professor-«?* 

P R O G R A M M A 
I FAKVK 

BCHUr.rr.T — Ro*rmmuU, ou.ert:Tc 
BEE1HOVEM Byrxfhtmia em si bemol 

Aiasio, allegro Tivaee, aiiagiu, allegro %.vace, un poc» 
mero allegro, allegro ma non troppo 

I I PARTE 

FRANCISCO BRAGA — Jn,yra, preludio 
MOZAUT — Larghetto, para elarinota com acomfani.anif.nto 

de orchestra 
FRANCISCO BRAOA — Cauchemar, poema symphonic o 
FRANCISCO BRAOA — Etmélit tympltotiico 
WEBKR — Xvryai.tr, oavartore 
No jardim do thcatia tocará uma excellente banda 4e niu-ica. 
OP Mllietes acham- *e i veada, por espec ai í»vor, aa «Livraria 

CMNaaçS««, janto ao «Estado de 8 Pau!e>. 
J M t • aafeetacaio, haverá bonda fara todas as llnhsi, tanta, 

MM •«ctrieoa. 

i x o j s 
Q u a r t a - f e i r a , S G d a í a n c í r o 

GRANDE FESTIVAL BENEFICENTE 
c a j u { j i f u i ü u s t o é { S c a ^ t r a i f n a o ü n o s s o s i n -

r c i í z s s i r m ã o ú v : c i i m a o d a 

e c c c a n o C c n r á 

OrgDu-ndo r<ir .7<.íio (-'ornes dr Armijo, .fi.wi Comi'.-; Juni.r, 

Arlindo J.ml <• ('unijir .v Ld. ,-tlradleiro 

P í í O C S A i t i l S S A 
1» R ' I!TE 

Farto sjic;ili »nlra MAI ARM GOM: • I>K An IT: RO—i* symphonia. 
) F K A S I laco HR\(ÍA—pooii.a J'aysaye. 

5!" PAUTE 

JOÃO ( IOMEA JDN-IOR—flavota, pel» orclie3tia. 
Representa/So d i comedia mi 1 ac •>, do Arlindo Ijcale 9. Ror 

lia (extiahiaa de uu' cont> de ^rih :r Azevedcl : 

A i s i s f i U i e r zaf^ss t i o 
pelos «rs. O*: ar Simon, d. F oii-l.olla Ti i .eita, Joa uini llandaira, 
d. CIotildoRio;;, Mario do Caitro o I oii.:nj«s I igaoliado. 

C» PAIlTF. 
Representação da roí odia em 1 reto, de Arlindo Leal : 

B ( ! I M m i € 0 l*m A M O R ! . . . 
4 « ! I .\l C A S O l »K 1 ' E S T E ) 

peles «rs. Teixeira l ei 6o, d. A; na f haver, d. FlOiHbeüa Teixeira, 
Mario Poro Lai7. Tino o Mario Castr\ 

4 A PAUTE 

Quadro a l«?' ri o ao Ceará, por Ar'lndo Leal . João Oomcs 
JlDlor : 

FE', ESPERANÇA E CARIDADE 
O distlncto poeta Br. Cunha Mçníe» falar* em nome do Cntrt 

Ctiirinse, em em dos interrallos. 
O iwto <aa feiUataa acba-M á » « 4 a na Cana Levj * 

per a m u t i l a de sysfesua de nsgos io 
V E N H A S d U A S I P E L O C U S T O 

A d i n h e i r o 

Tendo em vista a mndança do Hvstcma do nogocio, resolvi 
\cii(lcr todos os artigos qno compõem o moa 
«ji-anile K'OI-IV «!e ••ui l l iat l i is IIIION i|in * i |iclo et is lw. 

Convido, pois, o pulilk-o a vir c-TtitU-ar-sa da realidado. As 
finalidades da» lurreailorias vciiiiiduu cm minha casa »ao garan-
tidas. 

p e l ® e i s s í o 
A D E H H E i a O 

I O - D — l i s t a D à r e i í a — 1 0 - D 
? i lOYMS r,- DK QIII ' I IJOZ 

A v i s o s M A i i r r n i D S D E N T I S T A S U l 

ELEMEMOS DC ANATOMIA 
i; 

Ph>r><o!ogia da b c c c a 

i : d i : n l l s , t X M . . \ o s 

HYtilEXK D i BOCCA C . , m p a ; , n i e «les 

PaihQfcgia s llieispeuliss üwm messaberies mmzs 
Píl.OI I — 

ER. BONILHA DE TOLEDO o VAPOR 

Cheio i:o serviço (linie < n< Hoa-J 
Pitai da E. nia Cusa dc Jlisorie ir-' 
dia, iilic tor do I.auorator.o do( 

(.'bimba Medica da l'.:jt-iinica do, 
H. I'ttulo, adjuncto (lo luc.itato, 
Baetcrio o- ico do Estado do S.io| Espirado da Europa, pm Santo», 
Fan o. lctte adjuuc.o na escola do no di'. dc fovereiro, ta'ilrá,4epoU 
PI;.iiiuacla. lia indlipmssrol dumora, para 

DF. VALERIANO DE SOUZA M " " l p r í * l 7 , e
e „ , , . . %iree 

Medico da Bania C isa do Miie»! Troço das pa sa^ers do:i.«cla»-
rieordia, lento adjuneío d i Esc>1»Ee frs. ouro. 
do Fharir.aci», ex-d rartoi da San-. — 

IR Ca-a d i Bahia, ex-a »isenta d» A'cei'ando pa»»aiçeirospara Bar-
eiinica eirurplea «a Es.-oia do Mn-Velora. com transbordo em Marao» 
d Pin a da Ilalila, ernrgiíS» «d nncto (j, a 

da Ordet-Tereeira do Rio. 

Vende-se an ra»a 
CAHEM 

Oordouan 
! & 

a no d 
A i a I 

J ! 

Para carra-, passageiros e maia 

I H M Â O S i n ! o r n " ^ ' e ' trata : o d rectamente 

Faieoa coacessionarloe | í o m 

Ml. 'A D I R K I T A , I H B I 
Catara do Correia, 43 I 

8. PAULO 'em Santos—Baa 15 ie Novembro, 
Preço unke : IM ; «aia SOO ríL'f ió-1.* andar. Em B. Faalo-Uaa 

Vol. correio. 30-l'.>. C.mmerci., n . 15. 

Esporado do ltio da Frata no dia 9 do fovereiro, no Rio, 
partirá para 

B a h i a , P e r n o m b u o o , L i e b ô a , V i g o , 

C h e r f a o u r g o S o u H i a m p t o i i 

Fcnatcens direo'as para lUmburíu, l.i-e-naa, Antnorpi», U)' . í i> 
t u » e ontruB cidados c lUlinonlse. •dif irais « r i iatoro»lo u» a{tai. 
tia; t io eniittidaa nos mesmis termal qua a i di tl jutiuniptia. 

l i to paquete não recebo pa i ligeiros para Bahia o Fornambuco. 
A j i e no t a «la V a l » l t ea l l i i i| leza e m S P a u l o : 

Hi ia de S . Cento, 41 (soltrai lo) — Caim dl t i rn i i , I 

Eamkirg Süiamsrikanisüln D a u j i M M i Ga-

s e M a í l 
g mS{ i lemeuai cn're Pnr.toi i II m i ir -nu « u t U i n ' a U i 

iie Ja Bir». Uabia« Uitkia 

O pu i j t i e te o l l cm i t o 

Capt H. Hchuttoro.v 

tahlr'i, n<> dln.11 docorroiitc, i ara 

Rio, Rehia, Liabãa, Rotterdam e 
Hamburgo 

O r - l " " ' " ' • » •n i- lo 

•ray, Aataatt ft C. 

Capt. J. E. Feidinanii 
sahiri, no dla 6 do favereirb. para 

R i o , B a h i a , L i s b ê a , C H z r b o v r g e H a m b u r g o 

fr t fe temnrwi A« » n!a«i nara NKtila. r>5l t n . 
î»d.n m pwijac'e d» çompaahiasi» d<s ; ,4ta j i )V» n u l r u , t . 

l»niiii«d«a aiaaaieetr»a,po^aia4a a . p ^ l i t » , u i m i i U p i i u n . 
|»«uti»ir«a de a ï * e t » M A 

A CiBipanhia vanta ;J usa; » , direc'.atusn» pu » Pariu f ia 
Cher barge, »«aie m preços, e ai oiaaae, lbs. < 

a u A o o c o a n a i c i o h u - s u I M » 


